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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Terça-feira, 25 de dezembro de 1894 
PUBLICAÇÕES: 

Í&OB, linha 100 réis 
O LIVRH, Unha SOO réla 

'AGIDA, linha 800 rél* 
Pagamento adiantado 

/V" 

AVISOS 
Grande exposição 

Objecto* de phantuU, brinquedo., c.rtOoi o 
•urjir«i«>. proprloi para, «s Festas do Natal 
e Anno Bom. 

PREÇOS BARATI8SIMOB 
1 4 — n u A D I R E I T A - 1 4 

A E Q U I T A T I V A 
(Tha tquItabM Uft Assurance ol tha U. S.) 

Activo, mais do 750.000:000$ 
Excetfento, mais do 14S.OOO:OOOÍ 
Renda annual, mais de 188.000:0001 

SmlUo «pollces incontestáveis • nüo CAdu-
c&at«», nm ouro, ou pivpol moeda nacional. 

Xteçan-Bo proepectos o Informações, no 
Bacriptorio: Rua 1S dt Xonml ro, 88-1 

P. A. I.iSSiLLB,—Iuipector 

Á g u a i n g l e z » d o G r ã n n d õ 
tônica, anil-fobrll o aparlUva, oxcollent. ve-
hlcnlo para admlnlilrv^lo dos aaoa lodoradoa e 
areeniosos, preventiva doa OesarranJoi gastr.— 

Dr. 
DA 

Faculdade 4 . Medicina da Parla 
Membro da AcaMala Beal daa Bclenclaa da LlabOa 

Offlclal da academia de França 

HtrUmcta—Boa 4a Liberdade. 148. 
C.NIMUOWO—Bna 15 de Novembro, 2!, ao 

mele dia. 
TtUphont—«01. 

Alfaiataria 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Bua 1S de Novembro, n. 7 
Daniel d'Abren à Comp. 

Obras rompietas do fallecldo "dr. Lula de 
Castro, antigo rodactor do «Jornal*do Cemroer-
clo». & volumes, 15*000. A' venda nesta typo-
grapàla. Pelo correio, 17*000. 

C A S A I I O L L E N D E I t 
Planos, livros, musicas e antigüidades 

82, RUA BBNJAM1N CON8TANT.22 

P A D R E S E B A S T I A O K N E I P P 
«Meu methodo de curar com agQft.» 
Vendera Fagundes & C. é 
Boa da Qoftanda, 21 A-8. Paulo. 
V£sr o annuicio na secçfto competente desta 

TELEGKAMMAS 
SEMp) VSPíCIAl CO /'CQMMLRCIO DE SAO PAULO,, 

Ao» leitores d'0 Com-
mcrcio de São Paulo deBejamoB 
felizes festas e um anno ven-
turoBo e propicio no qu8 vai 
começar em poucos dias. 

Aos nossos dedicados compa 
nheiroB de trabalho, tanto de 
eacriptorio, como das oficinas, 
um cordialissimo aperto de mão, 

PIO, 24 

Falleceu o antigo empregado do 
Thosouro Joaquim José de Souza e 
Almeida. 

— Partiu hoje, para a Bahia, o sr. 
vice-presidente da Republica, e pa-
ra Montevideo, os ministros Victo-
rlno Monteiro e Fernando Abott. 

— Foi transferido dessa capital pa-
ra o Paraná o 14.° regimento de ca-
vallaria, o qual terá alli a sua pa-
rada. 

— Estarão fechadas amanhã as re-
partições publicas. 

— Segue brevemente para ahl o 
capitão Cândido Godinho de Azeve-
do: 

—Foram hontem sepultadas 38 pes-
soas. 

—Chegou no dia 16, vinda da Euro-
pa, à Bahia, a torpedeira argentina 
«Patria», com a machina defeituosa, 
marchando apenas 8 1/2 milhas por 
hora; abasteceu-se alli de viveres e 
carvão. O engerxheiro-chefe suici-
dou-se, atirando-se ao mar. Sahiu 
no dia 17, em direcção ao Rio da 
Prata. Leva bandeira mercante, pois 
so' em Buenos-Aires tomará o go-
verno posse da mesma. 

— Começam a reapparecer saldos 
na Caixa e em algumas delegacias 
do Thosouro. 

— Celebram-se hoje muitas missas 
do gallo. 

— O ministro dos Negocios Exte-
riores e o da Republica Argentina 
conferenciaram sobre o estado sa-
nitario do Rosário, onde se diz que 
reappareceram novos casos de cho-
lera. O nosso ministro em Buenos-
Aires n5.o havia telegraphado a res-
peito até a 1 3/4 da tarde. 

— O mesmo sr. ministro do Exte-
rior também conferenciou com o en-
carregado dos negocios da Italia, 
ficando ajustada a próxima termi-
nação das questões pendentes. 

— O sr. Januzzi offerecerã, no dia 
27, um banquete ao dr. José Carlos 
Rodrigues, ao qual assistirão todas 
as notabilidades da colonia italiana. 

— O governo aprompta muito ma-
terial bélico para o Rio Grande do 
Sul. 

(Do nosso corrttpondtnU) 

SANTOS, 24 
Café : 
Não se effectuaram hoje vendas. 
Entraram 22.069 saccas. 
Sahiram para a Europa 243. 
Existem 441.000. 
— Cambio bancario, 10 3/4. 
— A Recebedoria rendeu hoje réis 

3:560$368. 
— Movimento marítimo. 
Entradas: 
Vapor nacional "Desterro", de 

Montevideo, com vários generos, ao 
Lloyd brasileiro; 

Vapor nacional "Planeta", do Rio, 
mesma carga, ao mesmo ; 

Vapor inglez "Trente", de Sou-
th&mpton, idem, a H. Ellis & O.; 

B&sgre americano "Meron", de 
NetvYork , idem, a F. S. Hampshlre 
& C. ; 

Lugre nacional "Humberto", de 
Paranaguã, com madeira, à ordem i 

Vapor nacional "Itararé", do Rio, 
com vários generos, a F. F. Gou-
lart. 

Sahidas: 
Vapor francez "Hindoustan", para 

Marselha, em lastro; 
Patacho norueguez "Zarita", para 

Buenos-Aires, idem; 
Barca nacional "Stella Belmarço", 

para o Porto, idem. 
Sahiu também, às 8 horas da tar-

do, a corveta noruegueza "El ida" . 
{Do nosso corretpondênf») 

K 

ÍOOSOOO 

O sr. M. A. Q. onviou-nos hontom a 
quantia acima, para distribuirmos po-
lua nossos pobres. 

Hontom mesmo contemplámos al-
guns necessitados e hoje mandaremos 
o nosso osmolor levar o restante a 
alguns enfermos cujo estado lhes ntto 
permltto sahir. 

200 oontos. 
Nflo 6 mau, como consoada, um pre-

miozito do 200 contos, mesmo em easa 
do família abastada. 

So qualquer pobro diabo tirasso tal 
promlo, oonsIderar-8o-la mais rico do 
quo o proprio Rotsohlld o attribulria 
ao dooo liambino de Bothlém o prodi-
gioso milagre. 

A fortuna, porém, tom OB olhos 
vondadoB o desta vez despejou a cor-
nueopla... das cédulas Bobro uma se-
nhora vonoranda, respeitável por to-
dos os títulos, mas quo, certamente, 
n0o carecia do quinhão do auaso. 

Do modo quo o verdadeiro felisar-
do foi o ir. Jullo Antunoa de Abren, 
quo tom ouo grando prêmio a rooom-
mondar a sua MM*. 

Esquadra alluraíl. 
Na próxima primavera 6 osporoda, 

no jwrto^loMiW», a enquadraullunift 

Instituto Historico 
Effectuou se ante-hontem mais nma 

renntUo do Institoto Historiou o 9eo-
graphioo de S. Paulo, disentindo-se OB 
capitnlos restantes dos estatutos. To-
maram parte na diseuss&o, que esteve 
animada, os a rs. conselheiro Dnarte de 
Azevedo, drs. Ceaarlo Uotta, Garcia 
Redondo, Qomes Qardim, Paula Souza, 
Jaguarlbe, Ozorio de Almeida e Bonr 
rocl, Tanoredo do Amaral, dr. Orvili 
A . Derby e White. 

Approvados os estatutos, procedou 
se & eleição da Dlreotoria, a qual fi-
cou assim composta: 

Presidente, dr. Cesario Motta; 
Vice-presidente, conselheiro Dnarte 

de Azevedo; 
1.. secretario, dr. Carlos Reis ; 
2.» dito, dr. Qarcla Redondo; 
Thesourelro, dr. Jagoaribe. 
Foram propostos e aoceitos oomo 

soeios fundadores do Instituto os srs 
dr. Rodrigues Alves e César Ribeiro. 

Terminon a soss&o com um elegante 
discurso do sr.dr.Cesario Motta, agra-
decondo a sua eleição para o cargo 
de presidente do Instituto. 

Antonio Par re i ras 
Chegou a S. Paulo o popular payza-

gista que ainda ha dias honrou osta 
folha com um primoroso artigo repas-
sado de saudado pelo velho mestre 
Grimm o seus discípulos, dos quaes 
elie mesmo tem sido o mais resisten-
te o original, vivendo só pola arte e 
para a arto. 

Depois de amanha exporá, nos sa-
lões da Paulicía, quatro quadros re-
presentando as fazendas, d'après nritu-
re, dos srs. ooronol Raphaol Toblas do 
Oliveira (duas), major Arthur Whita-
cker o Antonio José Mariano da Silva 
Nlnico o uma payzagem oncommenda-
da pelo artista Eugênio Teixeira. 

Em outubro de 1895, devo o nosso 
payzagista oxpflr, no salão nobro do 
mesmo ostaboiocimento, a grando teia 
em quo trabalha ha annoB. 

Incançavol, o oporoso artista. 

«Correio Paulistano» 
Estando esto collega procedendo á 

instaliaçfto do suas officinas em novo 
prédio—rua do S&o Bento, n. 35-C 

foi forçado, por esse • motivo, a 
suspender a sua publicação ató 31 do 
corrente, devondo reapparecer a 1." 
de janeiro, muito melhorado em seu 
material typographico o onriqueeido 
por novas secçõos o ura bom serviço 
telegraphico. 

Plácido de Abreu 
0 nosso brilhanto colloga da Tribu-

na do Povo, quo rcappareceu em San-
tos, continúa a sua philanthropica ta-
refa do esmolar em bonefleio da filha 
do nosso companheiro, fuzilado inno-
centemento durante a revolta. 

—Estovo muito concorrido o espe 
ctaculo reallsado em Taubaté polo hon-
rado diroctor do Jornal do Povo, no-
tando-so entre os espectadores as mais 
distinetas famílias daquolia importan-
tíssima cidado, quo auxiliaram assim 
a generosa Idóa do collega. 

—Recebemos para a mesma menina; 
Do sr. coronol Aranjo Sorra 20$000 
Do menino Alfredo (Jun-

dlahy 2f000 
Quantia já publicada 2^4R5{000 

Somma 2:487$0Ò0 

A nossa folha 
Para darmos vas&o & matoria paga 

accumulada em nossas offlcinas, au-
gmentamos duas paginas & edição de 
hoje, mas nem assim tivemos ospaço 
sufficionto para todos os artigos de ro 
dacçüo, sendo necessário retirar alguns 
delles á ultima hora o rotondo ainda 
a publicação do alguns annuncios. 

Os leitores o os srs. annunciantes 
que nos perdõom. 

Familia Reinhardt 
Para osta familia recebemos mais 

5$000, (lo p9oudonymo Attila, attingin 
do, portanto, a 2:597$500 a subscri-
pçao promovida por osta folha. 

Uma brutalidade, quo tom bastan-
tes precedontos. 

Occorrou na cidado portugueza de 
Évora. Um tal Joaquim da Custodia, 
do 18 annos, basoliando do grande 
bebedor, apostou om como ora capaz 
de emborcar dous litros de aguardente. 

Ganhou a aposta, o, minutos depois, 
foi saborear o ganho... debaixo doe 
torrões do cemiterio. 

Um bruto assim não era digno de 
viver. 

Apostas deste genero o com resul-
tados analogos, conhecemos nós bas-
tantes. 

Foi mandado comparecer na Inspe-
ctoria de Terras o colono italiano 
Raphaol Credo Deo, quo requisitou 
um lote de terras onde quer que o 
houvesse disponível. 

Barco saveiro virado e morte de um 
dos tripulantes. 

Por so ter partido um ren\o o ntto 
poderem os tripulantes vonoor a força 
da oorrente da vazanto, vlrou se, à 
entrada da barra do Porto, um baroo 
••veiro, pereoendo afogado o tripu-
lante Alexandre Martlnho, do 21 an-
nos, natural do Candal, 

O desgraçado batâra cora a cabeça 
em algum» pedra a havia-se agarra-
do a uma pequena bola do saveiro, a 
rede da qual so Ibe enlolAra na* per-
nas, tolhondo-lbe os movlmontos. 

Quando oi coooorros chegaram, Jfc 
era oadavor. 

0 Secretariado do Interior onremu 
nloon no da .Imtlga qne JA foram da-
da* providencias «obre o m pedido 
de 9 oures pare ouuduoçAo de eeda 

ROTAS DE ÜM ESTROINA 
Rio, 22 de dezembro.—Nunoa viram 

jam homem om apnros ? 
Pois olhem para mim 1 
N&o posso dar um passo fóra do 

casa, sem esbarrar oom um amigo que 
me diz : . 

—Oh I Valdevlnos, dàs-mo o tou 
voto ? 

—Pois nfto, rospondo ou, quo n&o 
gosto de ficar mal com nlnguom. 

Ê vou andando... ató esbarrar com 
outro amigo que mo faz a mesma 
pergunta e obtém a mesma promessa. 

E' incrível o numero de votos que 
tenho promottido, nestes dous dias I 

Talvez mo chamem ingênuo, mas, 
palavra 1 nunca pensei qno houvesse 
nosto Rio do Janeiro tanta gente com 
protençOes a intondento. (Isto cheira 
a versos do opereta, pois n&o choira?) 

Acho esso phenomono admirável, 
porque, em summa, sacrificar-so pelo 
bem do Município, alargar os largos, 
calçar as ruas descalças, levantar os 
passeios, pOr a carne verde ao alcan-
oo de todas as boccas, Investir, de vi-
seira calada, contra os frontões e os 
book-makers, tndo isto para ganhar 
600$000 por mez, quo mal chegam 
para os charutos, ó bonito, 6 nobro, é 
extraordinário, pois n&o é ? 

Louvado soja Dons, nunca faltou 
quem estivesse prompto para tamanha 
abnegaç&o. Já do tempo do Império, 
os vereadores andavam por ahl aos 
pontapés, e entretanto naqnello tem-
po n&o ganhavam consp nenhuma: 
disputavam o cargo por mora devo-
ç&o. E, apezar disso, n&o houve um só 
que, om paga, so lambosse com 
uma estatua, mesmo em ponto peque-
no. E' natural qne aos intendentos da 
Republica estoja reservada a mesma 
nogra sorte. Mas, ao menos, ostes 
sompro tiveram para os charutos. 

Os actuaes, que ost&o por um fio, 
tinham tomado t&o a peito o seu cargo, 
quo estavam promptos a conserval-o 
ainda algnns annos. Mas o Congresso, 
que n&o sabe apreciar o mérito, n&o 
esteve pelos autos o n&o admittiu que 
fossem reeleitos. O mundo está po-
voado de ingratos 1 

Em todo caso, convém n&o esque-
cer quo os actuaes intendentes reco-
nheceram, na sess&o do 21 do dezom-
bro do 1894, quo os book-inakcrs s&o 
uma instituiç&o protegida pela Cons-
tituição e t&o poderosa, quo dou cabo 
de um chofo do policia. Atacal-a seria 
perder tempo. 

Obrigado, srs. intondentes, por t&o 
rolovanto sorviço... o passem muito 
bom. 

VALDEVINOS. 

Folhinhas de desfolhar. 
Agradecemos as quo nos foram en-

viadas pela Companhia Industrial e 
polos srs. Qneiroz Vizou & C. o Pin-
to Nunoa & C. 

Todas de muito bom gosto. 

Telegramma do Lisbóa aos srs. A. 
Fiorita & C. communica a sahida dos 
vapores Dordognc o Brctagne, condu-
zindo, aquollo, 390 immigrantes o este, 
100, por conta do govorno dosto Es-
tado. 

Ao conceituado nogocianto sr. Fre-
derico Schnapp rotribuimos as bóas 
festas quo gentilmonto nos desejou. 

Aos srs. inspoctores das Alfandegas 
e delegados flscaes foi dirigido, pelo 
Ministério da Fazenda, o seguinte aviso: 

Sondo constantes as roclamaçOes 
qno a esto Ministério dirigem os srs. 
inspoctores das Alfandegas o delega-
dos flscaes, expondo as difficuldades 
com quo luetam para o prompto an-
damento dos sorviços quo correm sob 
sua responsabilidade e flscaiisaç&o, o 
que é devido & circumstancia do achar-
se grande parte do pessoal do suas 
ropartiçóes addido ou em commiss&o 
em ontras Alfandogas o delegacias da 
Republica e 

Considerando que é urgente provi-
denciar para que cosso slmilhante es-
tado de consas, cuja continuaç&o tor-
nará ainda maiB demorada a flscalisa-
ç&o das rendas o a remessa dos tra-
balhos precisos ao Thesouro Federal; 

Determino aos srs. chofos das re-
partições de Fazonda quo desliguem 
do sorviço, logo quo desta tiverem 
conhecimento, pelo Diário Offlcial, o 
façam rocolher ás suas ropartiçõos, os 
omprogados quo dellas BO acharem 
afastados, em commlss&o on addidos, 
excopto os oxtinetos, marcando-lhes 
para esse fim o prazo improrogavel 
de 00 dias, quo devcr&o communioar 
ao chofo da ropartiç&o a que perten-
cer o empregado, sendo quo, da data 
desta circular, fica suspenso o paga-
mento da gratificaç&o do exercício que 
tom sido feito aos addidos e aos em 
commiss&o, os quaes porceberfto ape-
nas o ordenado do sous empregos, nos 
termos do art. 19 da lol n. 3.313 de 
16 de outubro do 1880. 

Aos ditos empregados o suas famí-
lias ficam os referidos chefes auetori-
sados a abonar sómente passagens, 
tendo muito em vista o disposto no 
art. 2.", 2.» parto, da ordem n. 129 de 
1." de março de 1861.—Francisco de 
Paula Rodrigues Alvai». 

• Confirmo o despacho do 4 de maio 
ultimo», foi o despacho quo obteve do 
sr. secretario da Ágrloultura o reque-
rimento do engonhelro Francisco F. 
Pontes, solicitando a sua nomoaç&o do 
juiz commissario ad hoc, na zona dos 
trabalhos sob sua fiscalisaç&o. 

No dia 9 do oorronte foi oovarde-
mento aisasslnado, em Taqnary, Be-
tado do Rio Qrande do Rui, o capltto 
de guarde nadoaal Clarimundo Pedro 
Prater 

0 orlme foi praticado por occanlto 
das eorridee de cavalloe, qne alli ee 
effeetuevam naquelle dia, e após troca 
de palavras entre a vlctlraa e o sen 
eaeaeelno, Joaquim Fernandee Sobri-
nho, indivíduo de mau* preo*d*nte*. 

Santamente da ddede do Porto. 
O engenheiro Carlos Pereral oon-

olulu um projooto para o saneamento 
daquolia importantíssima oldade. 

Ae obra* a oxeoutar, para ewo Om, 
Mo orçedas em 8,747 ofetoe fortes » 

, o praao pare a *ua oeo-

0 CASAMENTO DO TZAR 
(Traduslde do 2Vm#>) 

Sogunda-folra, 20 do novembro, co 
lobrou-so om S. Pctorsburgo o casa-
mento do novo tzar, Nlcolau II, oom 
a gran-duquoza Alexandra Poodorovna, 
quo. antos da sua convors&o à religião 
groga, so chamava a princoza Allx do 
Hosse Dannstadt. 

O nomo do Allx ó uma modlficaç&o 
do Alice, quo a rainha Victoria, avó 
da princeza, inventou, por n&o gostar 
da manoira por quo os allom&os pro-
nunciam Alice. 

Alexandra é o nomo da avó do 
tzar, mulhor de Nlcolau I, quo a prin-
coza adoptou, para satisfazer a vonta-
de do seu noivo. 

A's 11 horas da manh&, começaram 
a rounlr-80 no Palacio do Invorno os 
convidados o outros assistentes. Dalll 
ató o palacio Anitchkoff, rosidencia da 
família imporlal, e ató o palacio do 
gran-duquo Sérgio, residência da nol 
va, immonso povo juntava-se e apor 
tava-so curioso, por traz das alas de 
soldados. Ponco depois, a Imperial 
noiva, dentro do uma carruagem es-
coltada por esquadrões de tanoeiros e 
hussars e no melo de ruidosas acola-
inações, ohegava ao Palacio de Invor-
no o era conduzida aos aposentos pri-
vados, pelas damas d'honor. 

Quasl ao mesmo tempo, chegavam 
o tzar, a lmporatriz-m&o, o rol da Di-
namarca, o príncipe o a princoza de 
Galles. 

Os numerosos o vastos salões, quo 
em capacidado o magnificência n&o 
tom eguaes na Europa, estavam cheios 
do uma turba variegada, deslumbran-
te do galões do onro, jolas o garridos 
uniformes, a rofloctlrem a luz oloctri-
ca. Em cada uma destas ospaçosas 
quadras, mestres do cerimonias dispu-
nham om devida ordom as difforentes 
classes do títulos, do porta a porta, 
abrindo passagem ao cortejo nupcial. 

A ' entrada da capella, estava o 
metropolita o todo o clero do Sagrado 
Synodo, com suas estolas o capas de 
prata. 

Na sala dos Brazões estavam todas 
as damas hoffahigs da sociedade rus-
sa, om vestuário do côrte, com dia-
demas de voiludo ornados do poro-
!as e longos veos brancos, como tam 
bom a nobroza o os funcclonarios 
das quatro primeiras classes. Na 
sala mais pequena dos marechaes, 
quo tom nas paredes OB retratos 
dos faliecldos, cm tamanho natural, 
vlam-so as possoas admittidas a pa-
lacio, em trajos civis, o que eram 
os membros das corporações municl-
paes, os representantes do comm erclo 
russo e extrangolro e jornalistas de 
varias ntçflos. A corporaç&o dos ne-
gociantes britannleos o i » ropresontada 
pelos chefes das afamadas casas Hub-
bard, Clarko o Miller. Havia também 
negociantes tartaros e mahometanos. 
A única côr que alli se notava era a 
da túnica do seda azul-celeste de um 
distineto hobrou da seita Karaím, da 
Crimóa. 

Em seguida, na anto-camara o na 
sala do Nicolau, que ó a maior do pa-
lacio, estavam os membros da casa 
militar do tzar, os ajudantes dos 
gran-duques e dos príncipes ox-
trangeiros e os offlciaes do oxor-
cito e da armada em serviço activo. 
Na sala contígua, a de concertos, oata-
vam os mais altos dignitarios da cõr-
to o as damas e donzellas d'honor da 
imporatriz o das gran-duquezas. 

Adeanto da sala de concertos, s&o 
os aposontos privados, inclusive a ca-
mara do raalachite, do onde sahiu o 
cortejo imporlal, á meia hora depois 
do moio-dla. Nesta occasi&o, a forta-
loza dou uma salva de 51 tiros. 

Na frente vinham, dous a dous, mui-
tos creados do libré escarlato, o logo 
na mesma ordem, uns 150 moços fi-
dalgos, do casaca agaloada de ouro, 
camarístas o mestres do cerimonia de 
diversas categorias. 

O marechal da córto o alguns mes-
tres de cerimonias, com suas varas do 
ouro insignias do cargo—precediam 
o rancho nupcial. 

A lmperatriz-m&o vinha adeanto, pelo 
braço do seu pae, o rei da Dinamar-
ca. Sua magestade trajava um rioo 
vestuário do córto, todo branco, com 
um diadema de pérolas o diamantes. 
Depois vinha o joven tzar, com o uni-
forme vermolho de hussar, dando o 
braço á sua noiva, quo trajava um 
vostido do brooado do prata, com im-
monsa cauda sustentada polt> marquez 
ViolopolBki o por tres outros altos di-
gnitarios. Tinha na cabeça uma corõa 
de diamantes sobre um ramo de flóros 
do larangeira, trazido da estufa impe-
rial de Varsotia, e um veo nupcial. 

Dos hombros pendia-lhe, em largas 
pregas, o manto imperial bordado a 
ouro e orlado do arminho, quo tam-
bém ora sustentado pelos caudatarios. 
Seguiam-se o rei da Grécia com a du-
quoza de Coburgo, o gran-duquo de 
Hesse com a rainha da Grécia, o du 
que de Saxe-Coburgo oom a princoza 
de Galles, o príncipe do Galles oom a 
princeza Irene da PruBsia, o príncipe 
da Rumania com a gran-duquoza Ma-
ria Pavlovna, o dnque de York com 
a gran-duquoza Alexandra JoBephov-
na o o prinolpo Henrlquo da Prússia 
oom a gran-duquoza Izabol, irm& da noi-
va. O principo de Gailos trajava o 
uniforme de dragão russo, e a prin-
ceza de Galles lã com um magnífico 
vestuário branco, oom as plumas da 
oórte e os diamantes, que lhe foram 
offerocldoB pelas damas inglezas. O du-
que de Coburgo trazia o uniformo da 
marinha russa o o duque de York, o 
uniforme da marinha britannlca. 0 
toar e quasl todos os gran-duques e 
príncipes traziam a banda da Ordem 
de Hesse. 

Logo atrai deetoe imperiaee e roses 
personagens, vinham todo* oe outro* 
membro* da família Imperial o o* 
offlolae* ' e dome* da oomltlva do* 
prinolpee e prlnoesas estrangeiros. 

A* dama* d honor russa*, que con-
tinuavam o oertejo, traatam vestuário 
do setlm branoo oom eauda de volta-
do eermetlm, diadema* de veiludo da 
meema etr e veo* branoo*. 

Logo que o presUto tnuupoi aper-
ta da egreje, o* guarda* d* honra, poe-
tado* de nada lado, oom ae eepede* 
deeembalnhadaa, flioram a oontlnin-
ele, * a moita gente ona alli a* Ml-
abava curvou ee ro*p*lto*aa*nto, {Je-

cas foi pormlttida a ontrada, dopols do 
passar o rancho imperial; o entro es-
sas, ao oorpo diplomático, que 8o ha-
via reunido na sala do throno -de S. 
Jorge. 

A cerimonia do oasamonto na egro-
ja russa compõl-se om geral do tros 
partos. Primeiramente, e&o os espon 
saes, ou troca e collocaç&o dos anols; 
depois «a coroaç&o matrimonial», quo 
consisto em coliocar sobre as cabeças 
dos nubontos coróas de ouro ou dou-
radas, adornadas oom medalhas das 
imagons do Nosso Sonhor e de Nossa 
Senhora ; e, finalmente, a «tirada» on 
deposição das coróas. 

A cerimonia celebrada na egreja 
do Palacio de Invorno começou pela 
litania, era quo tomou parto o córo, e 
por duas brevos orações. Depois, cada 
um dos nubontos pegou numa vela 
aocosa, o o sacerdote colebrante in-
censou-os com o thurlbulo. Em segui-
da, o mesmo sacerdote foi buscar ao 
altar os dous anéis quo estavam nu-
ma salva de ouro, e, fazendo oom ei-
lee o signal da cruz, ontregou-lh'os, 
dizendo primeiro ao noivo : «O servo 
de Deus, Nioolau, promotto recebor 
por osposa a serva de Deus, Alexan-
dra» ; e, logo, a mesma coosa à noiva. 
Os noivos trocaram tres vezes os 
anéis entre sl. 

Seguiu-so uma oração supplicando 
a bençam do Altíssimo para os novos 
cônjuges; depois do que, o celebran-
te entoou o psalmo 77, respondendo 
o córo a cada versículo. 

Vieram duas coróas,-e o sacerdote, 
fazendo com ollas o signal da cruz, 
entregou-as aos «bons amigos», para 
as sogurarom por cima da cabeça dos 
noivos, emquanto estos, oom as m&os 
unidas dobaixo da ostola, deram uma 
volta á ostanto coliocada no contro da 
egreja. 

Seguraram as coróas alguns gran 
duques solteiros, revezando-se dous a 
dous. 

Finalmente, <a deposição das co 
róas» consistiu em uma curta oração, 
depois da qual os novos cônjuges bei-
jaram as sagradas imagons e recebo 
ram as congratulações dos seus pa-
rentes e amigos. 

O cortojo voltou ás salas do palá-
cio, na meema ordem om que tinha 
ido, com a difforença só de quo o 
tzar com sua mulher, a imperatriz 
Alexandra Feodorovna, iam agora ado-
ante da lmporatriz-m&o o do rei da 
Dinamarca. 

A familia imporlal recolheu pouco 
depois ao palacio Anitchkoff, accla 
mada enthusiasticamento pelo povo. 

A carruagem da imperatriz-m&e e 
a do tzar e a da tzaritsa eram puxa-
das por quatro cavallos cinzentos, com 
batedores na fronto o dous cossacos 
do túnicas vormelhas na trazeira. 

N&o levavam escolta. 
Notou-so tambom quo a policia, 

contra o costumo ainda seguido 
no reconte funeral, era pouca, o n&o 
impedia o povo do se approximar das 
carruagens imporiaes. Os telhados, as 
janellas e as sacadas, nas ruas de 
transito, estavam apinhadas de gente, 
o uma onormo multidão parada do 
fronto do palacio Anitchkoff soltou 
vivas frenoticoa o cantou o hymno na-
cional, quando sna magestado impo-
ríal assomou a uma janeila. 

Convém ler 
Será conveniente que a . pessoas 

que pretendem aasignar esta (olha 
o façam antes do fim do anno, pois 
somos forçados, de 1» de janeiro de 
1895 em deante, a elevar o preço da. 
asslgaaturas, em consequencla do 
augmento de despeza que vamos rea-
li.ar eom a acqulalç&o de novos col-
laboradorea, desenvolvimento do 
serviço telegraphico e outros melho-
ramento.. 

Dessa data em deante, manteremos 
• seguinte tabella: 

PABA Â CAPITAL 
Anuo 
Bemeitr. 

PARA FÓBA 

iotoeo 
13*100 

£4*000 
16(000 

FASA A KCBOPA 
ADBO . 

O mesmo aviso 
MJOOO 

relativamente à 
reforma de assignaturas, convindo 
saber que atA 31 de dezembro do 
corrente anno se podem tazer por 
qualquer tempo e pelos preoos em 
<ngor. 

—Declaramos mais uma vez que 
n&o attenderemo. a pedido, de assi-
gnaturas nem in.eriremos publica-
ções do interior sem virem uns ou 
outras aeompanhados da respectiva 
importanoia. 

Foram requisitados da Secretaria 
da Fazenda os seguintes pagamentos 
a Zerrenor BUlow & C.: 

Do 1165 £ , do matoriaos vindos polo 
vapor Baron Olamis; 

De 360 £ 8 s. 4 d., pelo fornecimento 
de materlaca vindos pelos vaporos Se-
vem e Bestei; 

Do 480 £ 1 s„ provenientes do ma-
toriacs vindos pelo vapor Navigation. 

Um gatuno original. 
Passou-se no Tribunal de Ronon um 

facto talvez único nos annaes judi-
ciários. Um tal Carosme tinha que 
responder por um roubo com arrom-
bamento. O seu defensor leu ao jury 
uma carta do roo que vale a pena 
ser reproduzida. 

< Commotti certo numero de crimes, 
mas n&o sou mais quo um pária, fiou 
obrigado a roubar para vivor. fio mo 
oonoedem circumstancias attenuantos, 
estou perdido; profiro a morte. Man-
dera-mo para os trabalho* forçados, 

10 tempo mais longo poasiveL Alli, 
11 de portar-mo bem. Ensinar-me-&o 

a trabalhar o poderei viver honrada-
mente. Senhores jurados, tenham dó 
de mim e opponham-se ás olroums-
tanclas attenuantos.» 

O jury fez o qne o gatuno pedia: 
concedeu-lhe vinte annos de trabalhos 
forcados. 

N&o so pôde ser mais attonoloso. 

Abrir-se-4, por os toe dias, na B. P. 
ueatral do Brasil, oonoorrenola per* 
o fornoclmonte de oarvko durante o 
proximo anno do 90. 

CQUSAS DA CHINA 
Os jornaos chinozos publicaram o 

original da carta pola qual o Filho do 
Ceo fez conhooer a sua decis&o do ro-
tirar o sou favor ao celebre Li-Hung-
Chang. Eis osso podaclnho de ouro: 

«Os selvagens do Orlonte (oe japo* 
nezos), faltando á fidolidado o á obo-
dioncia devidas ao Império do Moio, 
invadiram a Coróa, á força armada. 0 
Filho do Ceo, tendo plodado da des-
graça dos coreanos, quiz ropollir os 
selvagens do Oriente. 

Desgraçadamente, Ll-Hung-Chang, 
que estava á testa do exercito o do 
qual depondia todo o êxito da guerra, 
deu provas do tal preguiça o do tal 
doscuido, que as ordens do imperador 
n&o puderam ser executadas. 

Para mostrar o sou descontenta-
mento, Sua Magestado condomna Li-
Hung-Chang a rostituir a penua de 
pav&o o o manto amarello de grande 
gala. 

Pela fraqueza deste castigo, Sua 
Magostade deu prova de grande bene-
volencia, mas, daqui por deante, Li 
deverá degolar todos os selvagens do 
Oriento. Quando estes estiverem com-

Eletamento exterminados, o crimo de 
1 para com Sua Magostado sorá per-

doado.» 
A julgar pelas tundas que oe chi-

nezos tom levado, ó natural quo isso 
n&o aconteça t&o cedo. 

A respeito do descuido do que é 
accusado Li-Hung-Chang, conta o Fi-
guro o seguinte caso característico: 

No começo do hivorno, um Inglez 
que habita Shanghai, querendo eon 
cortar uma das suas chaminés, encar-
regou o sou boy chinez do lho ir 
comprar torra rofractaria. Qual n&o 
foi o sou espanto, ao vol-o voltar, de 
pois do um instante, trazendo uma 
enorme granada! Ia zangar-so com o 
criado, quo parecia quorer zombar 
delle, quando esto agarrou om um 
martollo e, de um golpe secco, bateu 
na granada, quo so desfez ora peda-
ços. 

0 chlm explicou ent&o ao amo que, 
no mez do abril proximo passado, Li-
Hung-Chang foi encarregado do ins-
peccionar a frota o os arsenaes. 

Por motivos quo é inútil aprofun 
dar, os armazéns, quo doviara ter es-
tado cheios de munições, achavam-se 
quasi vazios; a fraudo ia sor desco-
berta, quando um capit&o de mar o 
guerra imaginou o fabrico do grana-
das do terra rofractaria, dando aos 
olhos a illus&o do granadas verdadei-
ras. Li-Hung-Chang passou e n&o viu 
nada. Logo depois da inspecç&o, as 
granadas foram vendidas de novo ao 
negociante de terra, que nem sequer 
so deu ao trabalho de lhes alterar a 
fôrma. 

Essas granadas de novo genero 
eram sem dnvida t&o rosistontos como 
a famosa esquadra... de papelão quo 
nos impingiram os yankees... 

0 governo japonoz expoz em Tokio 
os objoctos abandonados pelos chins, 
nos campos de batalha. O que mais 
chama a attonç&o dos europeus é uma 
collecçâo do vestidos riquíssimos e de 
pequenos objoctos do toiletle fominina 
quo pertenciam ás Ktoang-Ghi. 

Essas Kwang-Ghi — littoralmonto 
«cantoras oDlciaos» — s&o na realida-
de cortez&s offlciaes. Como na antiga 
Grécia, s&o alvo do corta veneração. 
Reunindo todos os dotes da belleza, 
da elegancia e do espirito—seguindo a 
esthetica chlnoza, está claro — s&o 
cducadas para servir oxclusivamonto 
do prazer aos altos mandarins e aos 
fidalgos, só com os qnaespódom lidar, o 
cuja intimidade encantam com as suas 
graças, o seu riso o o sou canto. Em 
troca, estos sabem mostrar-se genero 
sos, como o piova a riquoza dos ob-
joctos expostos om Tokio. 

Muitas dessas Kwang-Ghi aoompa-
nham, pois, o exorcito chinez. 

Os gonoraos ehinozes occupam-se 
ao mesmo tempo da guorra e do amor, 
o que até agora n&o pároco ter-lhes 
dado bom resultado. 

P A L O O S 
E SALÕES 

A Secretaria da Agricultura respon-
deu ao Intendente municipal, aoérea 
do pedido do oenalleaçio de agua da 
Cantareira ao jardim publico, qne Isso 
nto convém de modo algum, pois que 
oe * * " ' " tanqnee deeee jardim Mo bem ali 

entadoe pela nea*ll**yto «poetai do 
i da Saneara, ma* que, ae i 

do jardim w«*Hdo ' 

Perfuração de tunnel. 
Deve ostar já concluída, ou prestes 

a concluir-se, a porfuraç&o do grando 
tunnel da linha férrea urbana da ci-
dade do Porto, o importantíssimo om-
porio commorcial portuguoz. 

A oxtonsao do tunnol é do 713 me-
tros. 

Ratos o guardas do Alfandoga. 
O mez passado, um barnum passava 

do Portugal para a Hospanha, com 
300 ratos amostrados. Na fronteira, 
os guardas da Alfandega quizeram, 
primeiro, oppôr-so á passagem dos roe-
dores, a pretexto do quo n&o figura 
vam nos artigos de importação. 

O barnum protostou o obtove, afinal, 
quo os sous ratos seguissem caminho, 
mas por quo preço I Appllcaram-lhes 
a tabella dos animaes ferozes, isto é, 
2$000 por caboça I 

A respeito do forocidado, s&o os 
guardas de Alfandega bespanhoes que 
nada deixam a desejar. 

Soiloitou-se do sr. secretario da Fa-
senda o pagamento do 3:980t, prove-
nientes do 21 pulverlsudorcH fornecidos 
á Dlreotoria do Sorviço Sanitário. 

Sagrado Coração do Josus. 
Do reverendo dlrcctor do util o hu-

manitário estabelecimento de oduca-
ç&o o onslno dos padres salosianos, 
rocobomos um cart&o do bóas festas, 
om seu nome e no dos demais pro-
fessores o alumnos. 

Penhoradissimos a tanta bondado. 

A Camara Municipal de 8. José do 
Rio Pardo, solicitou a desapropriação 
da ponto particular sobro o rio Pardo, 
portonconte 

o. 
) a Antonio Pereira da Costa 

daTi 

O «eu requerimonto foi onvlado, 
Informações, d Superintendência 

n Obra* Publica*^ i 

Emigração portuguesa para ae Ilha* 
de Bandwloh. 

Continúa em grando esoala. Só na 
Ilha da Madeira eetavam arrolado*, 
om prlnolplo* do oorrente, 8.800 eml-
gran to*, _ 

A Baeretarla do Interior ! 
o dr, dlractor do Maan do 

CONCERTO 
Em bonoficlo do Hospital Humberto 

I , om oonstrucçOo nosta cidado, devo 
reallsar-so no dia 3 de janeiro, no 
Club Oermania, um concerto brilhan-
tíssimo, om que tomar&o parto, além 
dos professores Martinl o Roco.hf, a 
illustro e graciosa filha do sr. cônsul 
da Italia, mcllo. do Brichantoau o o 
distineto pianiBta o compositor Amll-
caro Zatíella, qno fez parto da com-
panhia Mancinolli. 

Jornaos fluminenses quo tomos á 
vista tecem os mais alovantadoS elo-
gios a os to artista, dolicadlssimo in-
terprete do Rubinstoln, Wober, Llszt 
o do si proprio. 

Diz o Pau, do 22 do novembro, 
qne o sr. Zanolla, «n&o é, oomo exo-
cutanto, o quo se pódo chamar um 
pianista do bravura, capaz do arran-
car do teclado as paixões violentas, 
fazendo vibrara a sala em ondas har-
mônicas o sonoras; nelle tudo reside 
no estylo; a emotividade, produl-a 
pela nitidez, pela sobrlodado do colo-
rido, pola suavidade da exprcsaSo; 
nttoé um epiloptlco do teclado: é um 
reveur, um colorista.» 

Julgamos que esta apreciaç&o, de 
um critico sevoro como o nosso col-
lega Gnanabarino, dispensa qualquer 
commontarlo o reproduz o valor exa-
cto do notável artista. 

O programma do concerto, patroci-
nado pelas mais distinetas senhoras 
de noBsa sociedade, sorá publicado em 
brovo. 

THEATRO MINERVA 
A ompreza José Fernandes Car-

valho & C. contractou esto thoatro, 
quo passa a denominar so Apollo e 
está completamente reformado, deven-
do estrelar, por.todo o moz do janeiro, 
com nma companhia do operetas. 

A lotação do Minerva é do. 850 ca-
deiras, 16 camarotes do 1.» ordem o 
19 de 2.*. 0 jardim o galerias com-
portam mais do 1.000 pessoas. 

Confirmou-se, portanto, o consta 
quo dêmos ha dias. 

POLYTHEAMA 
Ha hojo alli duas funcçõos, a pri-

meira, do tardo, á uma hora, o a so-
gunda, do noito. 
tá Além dos attractivos infantis—os 
poneys oscocezes o a pantomima 
aquatica—realisar-so-á uma grando ri-
fa gratuita. 

Como vao irradiar do goso os ros. 
tosinhos rosados das louras crianças 1 

. . 
Musicas. 
O sr. Hollender enviou-nos hontem 

um punhado do notas... musicaes, 
onfeixadas nas 7 composições seguin-
tes : 

Mimo do ceo, valsa, por Misaol Do-
mingues ; 

Margina, valsa, pelo mesmo compo 
sitor ; 

Titino, tango, por João da Cruz; 
Romeu e Julicta, polka, por Clau 

dio da Gama; 
Serás minha ? . . . , polka, por Alfro 

do do Albuquorquo Gama; 
Ambrosina, valsa, por Marcolllno 

Cleto ; 
Contrição, polka, por Joaquim Cou-

celro. 
Agradecidos. 

Pelo nosso Estado 

O Boletim da Côrte, do Berlim, quo 
ó orgam oficial do paço, pnblicou uma 
nota para desmentir o boato do quo o 
imperador Guilhermo H ponsava es 
crevor a musica do uma opera em um 
acto. Ha muito que correu esto boa-
to ha imprensa ailom& o nos grandes 
jornaos oxtrangoiros ; pódo-so, por-
tanto, estranhar que o desmentido offl 
ciai chegasse t&o tarde. Estará o Hym-
no a Aegir destinado a ficar sondo a 
única obra do compositor imperial ? • 

O maestro aiavo Smotana está bri-
lhando . . . dopois de morto ; a sua 
opera A noiva vendida foi representa-
da em todos os theatros allom&os, o 
ois que acaba de subir á scena, em 
Hamburgo, uma outra epera-comlca 
sua, as Duas viuvas, cujo oxito foi 
completo. Segundo os jornaes alio 
m&es, é um modelo no genoro, o n&o 
so comprohendo como o compositor 
n&o. poudo, quando vivo, fazer repro-
sontar as snas composições. Daqui a 
vinto annos n&o so ha do t&o pouoo 
comprehender muita cousa quo so es-
tá passando actualmente no mundo 
musical. 

• 

Maxime Boucheron o Edmond Au-
dran escreveram uma opereta quo so-
rá representada no Bouffes-Parisiens. 
Titulo : a Duqueza de Ferrare. 

m • • 

Estava em últimos ensaios, no Nou-
veautés, L'Hotel du Libre-Echange .' 
poça nova, em 8 actos, do Feydeau o 
Desvallières. 

• 

O grando pianista Rubinstoln attra-
hla sempre aos seus concertos uma 

uantldado prodigiosa do admiradores, 
i anno passado, dava um grando con-

corto om S. Potorsburgo, o havia um 
mez 'que todos otfloghrès estavam to-
mados. Dispunha-so a entrar em sce-
na, para sentar-se ao plano, quando 
uma senhora Irrompe, oomo uma bom-
ba, pelo* bastidores o exclama : 

— Mestre, mestre, n&o ha mais um 
só logar na bilheteria, e andei cem 
légua* em trenó, para ouvil-o I 

O maestro pareceu affligir-so, mas 
jurou quo nada tinha. 

— Entretanto, Insistia ruidosamen-
te a senhora, devo ter-lho ficado ain-
da um logar I 

— Sim, um unleo. 
— Ah I Estou salva I o ondo ó t 

No plano, minha senhora. . . . 
V»o multo adoentado* o* ensaios da 

rMta do» ijuMannista* da Unlvorslda-
do de Coimbra, a capital " Mlontlflou 
de Portugal. • , 

A lettra d do Lula da Oanha No-

r ^ V t t d ? 
^trf^vÊ 

•AUTO* 
Mal* um criminoso conta a estatís-

tica, infelizmente gosando ainda da 
Hberdado, do que n&o ó mais digno. 

Dons italianos, Antonio BrunelU a 
Carlos Corhucb, depois de terem, por 
largo espaço de tempo e na maior 
harmonia, jogado bola, no Gnarojá. 
regressavam a caea. quando, a uma 
simples observaç&o de Brunelll, dizen-
do serem já horas de dormir, Carlos 
Corhuob tira do bolso nma faca, e , 
sem nada diser, orava-a ató ao cabo 
no ventre do daeprevenldo compa-
nheiro. 

Bate cae, mortalmente ferido, e o 
traiçoeiro assassino, verdadeira fera 
oom envergadura humana, foge para 
logar ignorado. 

E' preciso que a policia local per-
siga sem tréguas o miserável, par » 
oastigal-o sem dó nem piedade. 

—No dia anterior, também *e dera 
outra tentativa de assassinato, por can-
sa de nma mnlher. 

A vlcttma chama-se Abel Torlno • 
foi reoolhida, em estado gravíssimo, fr 
Beneficencia Portugueza. 

—No Diário, de domingo ultimo, 
lemoa que o paquete nacional Des-
terro havia partido, no dia anterior, do 
porto de Paranaguá, oom destino ao 
Norte. 

Bnt&o, aqnelle navio, depois de ter 
demandado a barra de " into* , voltou 
a Paranaguá, quando devia seguir pa-
ra a capital federal ? 

—Cm meliante foi a bordo do va-
por nacional Atiá offerecer-se para 
criado. 

Iniciou t&o bem os seus serviços de 
copelro, qne até limpou do camarote 
do l . « macblnista 7*33, além de uma 
corrente de ouro com medalha orave-
jada de brilhantes. 

Foi preso, quando teiitava eviMlr-se 
para esta capital. 

Safa I do que escapámos I 
—Recebemos novamente a Tribuna 

do Povo, já agora mnito melhorada, 
quer na parte material, qner na parta 
lltteraria. 

Será dóravante bi-semanal, e tor -
nar-se-á diaria, se continuar a ampa-
rai a o favor publico, oomo ató aqui, 
o que é de esporar. 

CAMPINAS 

Foi encontrado, por um empregado 
da fazenda Santa Genebra, o cadaver 
de um indivíduo de cór branca, sobre 
o leito da estrada de ferro para o Fu-
nil, ora em construcç&o. 

Tal era o estado de decomposição 
em que elie Be achava, que n&o foi 
possível reconhecer-lhe a identidade. 

Parece, porém, que n&o houve cri-
mo, pola, nos bolsos da vlctima, fo-
ram encontrados 15$ além de ontroe 
objectoa. 

—Realisa alli, brevemente, um con-
certo, a sympathlca cantora italiana 
Italia Calvé. 

—Da commiss&o do Oremio Com-
mercial daquella cidade recebemos hon-
roso convite para assistirmos ao baile 
que, nos salões do edifício da mesma 
sociedade, se deve effectuar, no dia 31 
do corrente, por motivo da inaugura-
ç&o do seu novo estandarte. 

Receba a notável asBociaç&o oe nos-
sos agradecimentos. 

TAUBATÉ 

Preparam-se magnlficentes festas pa-
ra receber o biapo diocesano, D. Ar-
coverdo. 

—Diz o nosso prezado collega do Im-
parcial qno foram nomeados ayndlcoa, 
para tratarem da liqnldaçto forçada 
da E. F. do Norte deste Estado, oa 
credores Companhia Nacional de Em-
preiteiros e Guilherme Fennle Kemp. 

— 0 pessoal da agencia postal 6 in-
suficiente. 

Tornam-se necessárias mais duaa 
pessoas para o bom andamento do 
serviço. 

—No bairro do Quiririm, daquelle 
município existem duas escolas Italia-
nas, subvencionadas pelo governo da 
Italia, e onde a professora ensina a 
ler e escrever italiano, historia da Ita-
lia e outras matoriss. 

Nunca assimilaremos essa operosa 
colonia I 

PIRACICABA 
O nosso exoellente collega do Jor-

nal do Povo, referindo-se ao artigo so-
bro o cambio, do nosso eminente ool-
laborador dr. Serzedello Correia, pu-
blicado ba dias, fal o de modo elogio-
so para eata folha. 

—No dia 20 do corrente começaram 
as férias do fôro local. 

—Oa eapectaculos da Companhia 
Moreira Vasconcellos tòm sido multo 
oonoorridos. 

RIO-CLABO 
As festas do Natal, na Matrii, v&o 

ser Imponentes. 
Encarrega-se das despesas o sr.' te-

nente-coronel Benedloto de Oliveira. 
—Apresentaram oxcollonte resultado 

os exames dos ainmnos que freqüen-
tam as aulas mantidas pelo patriotieo 
Gabinete de Leitura. 

JÜNDIAHY 

Devem rennlr-se hoje; nb consisto-
rlo da Matriz, os lrmftos do B a Sa-
cramento, afim de resolverem sobre as 
festas que alli se pretende effeotuar, 
por occasi&o da Semana Santa, no an-
no proximo vindouro. 

MOOT DAS CBUZKS 
Falleceu alli o sr. José Augusto do 

Oliveira. 
—O inspeetor escolar do 11.* (Ms-

trioto pretende rsnalr ee eeoolas pu-
blicas'daquella localidade. 

Movimento doa doentes do hospital 
de isolamento, durante o dia 28 de 
desembro: 

Rxiatism 7 homens e 8 mulheres. 
N to entrou nlognem, 
Sahln nma mulher. 
Falleeen em homem. 
Existam e homens e 9 malharei. V 
—No dia do hontem: 
Bxistiam 8 . 
S*h<r*m .1 
Existam 6 ' 
O» doente* qne estão no 

arhnm •* todos *m frt 
oença o devem ter i 



Apoiar d » amenldado da tempera-
tura da domingo ultimo, apesar da 
alegria flo sol cantante, foi relativa-
mente pequena a concorrência ao pra-
do da Moóoa, o quo n&o obstou a que 
alguns pareôs fossem cheios de Inte-
resse e de surp renas, oomo ao vori 
em seguida. 

No 1.® paroo venceu facllmonto 
Ghierrilero, seguido do Tarantula. Jef-
ferson continua a moreoer, com todo 
o direito, o titulo de bacamarte e Gra-
cil n&e correu. Tempo dos 1000"1', 04 
1/3", 

«TOULKS: 18$, 12$800 o 19$. 
"No 2.® pareô, contra a oxpoctatlva 

geral, D. Estrita batou, por oabeça, Vi-
vandeira, quo foi optlmo segundo. 
Tempo dos 1610"", 108 1/3". 

POULKS: 62$900, 12|100 o 10Í300. 
Chrvtika foi 8.®, Marcial, 4.® e Fmi-
riíwürt, ultimo. 

No paroo OBITKUUH, Ledo eefoguo-
VJOU na ponta do loto o assim parecia 
IÍSO mais perder a corrida, quando, na 
entrada da recta, foi batido por Abaeté, 
que ganhou com sobras. 

Entro o distanciado o o vencedor, 
TMys foz boa entrada, batendo Ledo 
Í*)T cabeça. Esto, S.®, ÍYancilla, 4.® 
Heroina, que partira com grando atra 
zo, 5.®, e tirania, 6.® Tempo dos 
1?00«», 117". 

PODfcKs: 13$, 11*400 o 6S$900. 
No pareô JOCKF.Y-CLUB coube a vi-

ctorla a Santa Fé, quo, do ponta 
ponta, foz os 1800"" em 118 1/2". 
Gladstonc, quo decididamente pareoe 
ntto lr com Bolarmino, apenas conse-
guiu o 2.® logar. Nao correu Farruko. 

rotJLÊff: 38$700, 11$100 o 10$. 
A' Coudelaría Oriente coubo a vi-

storia no 5.® paroo, obtondo o 1.® lo-
gar com Oorytiba o o 2.° com Van-
dinha. Ovnranabn foi 3.® o distan-
oiadas, as éguas oxtrangelras Posterité 
e Annita, aquolla porque se recusou 
a correr e esta por so ter ferido du-
ranto a corrida. Tempo dos 1700"", 
114». 

POULKS : 33$100 e 37$600. 
Finalmente, no 6.® paroo Naufrago 

percorreu facllmonte os 1450m' om03" 
apezar das fumaças do Milano, que 
obtevo bom 2.® Nao correu Garibaldi. 

POULBS : 14$, 12$200 o 35$500. 

Vai ser entregue ao sr. Joio Ro 
brigues de 8ouza, secretario da Dl' 
reotorla do Serviço Sanitario, a quan 
tia do 2:057$800, para oocorror às 
dospézas feitas no Instituto Vaccino-
genlco, durante o mez de novembro 
ultimo. 

Exames em Ytú. 
Relativamente á representação qne 

ao Ministério da Justiça dirigiram al 
gana lentes do onrso annexo & Fa-
culdade de Direito de 8. Paulo, contra 
o aviso de 15 de outubro ultimo, pelo 
qual se auctorlsa a providenciar no 
sentido de se effectuarem, na cidade de 
Ytú, os exanios preparatórios dos 
alumnos do Collegio 8. Luiz, declarou 
aquelle Ministério ao director da re-
ferida Faculdade que, nesta data, an 
oullava, para todos OB effeltos, a de 
cls&o contida no citado aviso, sob os 
seguintes fundamentos: 

1.°, qne, nos termos oo art. 456 
do regulamento approvado pelo decre 
to n. 1282 H , de 2 do janeiro de 1891 
os lentes do curso annexo eet&o oqul 
parados aos do Qymnaslo Nacional, no 
tocante a seus venoimentos, direitos 
obrigações; e, pois, s&o una e outros 
obrigados a desempenhar as respectl 
vss funeções exclusivamente na séde 
dos estabelecimentos a cujo corpo do 
oento pertencem, (art. 60 o seguintes 
do decreto n. 1652, do 15 de janeiro 
de 1894J; 

2.®, que, ainda na hypotbcse de 
tratar-se de mera commlss&o incum 
bida aos referidos lentes, n&o foram 
eBtes previamente consultados, nem 
aoquiesceram, como era Indispensável, 
desde que tal eominlss&o n&o consti 
tuia fnncçSo inherente aos seus eu 
cargos; 

3.®, que, llnalmente, as dlfposl 
çOes regulamentares supra menciona-
das sómente podem ser alteradas ou 
derogadas por outros regulamentos 
promulgados na fôrma da lei, o n&o 
por avisos ou simples decisOes atirai 
nistrativas, como entende essa dlre 
ctoria. 

For decreto de 22 do corrento, da 
Secretaria da Justiça, foram concodi 
dos trinta dias do licença ao juiz de 
direito da comarca de Araraquara, 
bacharel Adolpho Júlio da Silva Mello, 
afim de continuar no tratamento de 
sua saúde 

Diz o nosso collega do Jornal do 
Commercio : 

«Sabemos que a Companhia E. 
do Santos a Jundiahy tem nesta 
capital um representante devidamente 
auetorisado para tratar da construcç&o 
da segunda via em toda a sua linha. 

Esse representante conferendou 
a respeito com o sr. ministro da Via 
ç&o, que lhe pediu as bases vindas de 
LondreB para o novo contracto. 

E' provável quo a companhia desiB 
ta do privilegio do porto de Santos 
para que o Estado lhe concoda proro 
gaç&o do prazo para o resgato. 

INFORMAÇÕES 

F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Resultado doa exames do hontem 

2.® SÉRIE DE SOCIAES 
Simplesmente 

Mario Tavares. 
Norborto Adelino do Corquoira. 
Kalpho Pacheco o Silva. 
Franoisco do Castro Rodriguos Cam 

pos. 
Levantou-se 1 

8.® SÉRIE DE BOCIAES 

Plenamente 

Baoharol Affonso Henriquos da Cos-
ta Quimar&es. 

Antonlo Augusto do Carvalho Cha-
ves. 

Raul Chaves de Camargo. 
Jo&o Pereira Monteiro Júnior. 

4.® SFTLUE JURÍDICA 
1 

Plenamente 
Alfredo Ferraz de Abreu. 
Benedlcto Ferraz de Camargo. 
Mario de Oliveira Paes. 
Jo&o Maria de Miranda Manso. 
Arthnr Bmillano Costa. 
—Am&nli&, serão ohamadosa prova 

oral: 
2.® RÉIUE DE SOCIAES 

J. V. Conto do Magalhães Sobrinho, 
Manoel Eloy dos Santos Andrade. 
PMio Amorioo Passai acqua. 
Antonlo Furtado da Rooha Frota. 
Alberto Gnlmarftos. 
Jo&o Teixeira das Novos. 
Joaquim José Tolxolra do Carvalho 

Pilho, 
4 . * SÉRIE JUIUDIFLA 

Franolsoo de Castro Rodrigues Cam-

'M j<h4 Leite de Souis. 
Arthnr M o r e i » do Almeida 
i m é da Oampoe Toledo. 

G A M A R A ECCLESIASTICA 
Dispensas matrlmoniaes: 
Santa Ephigenia, a favor de Joa-

quim Bandeira Abreu e Maria Nanes 
Bamalho; de Faosttno Maarel e Maria 
Barbara da Costat 

Oaconde, a favor da Joio Nlcoclo 
i Campos o Maria Candlda Geraldo-, 
Jahú, a favor de Ernesto Ferreira 

Lopes e Vlotorla Machado. 
—Provls&o annual da vara de Ja-

oarehy, a favor do pàdre Joio Evan-
gelista Pereira Barrou; 

Idem para rnbrioar livros, a favor 
do padre Pasohoal Faloonlo, vigário 
do Soccorro; 

Idem da erocç&o da nova matriz na 
parochla de lbltlnga, a requerimento 
do respectivo parocho, padre Vieante 
MaurlUo. 

L E I L Õ E S 
Reallsam se hoje os seguintes: 
De magníficos movols, ricos cape 

lhos, lindas estatnotas, tapetes, louças, 
crystaes, eto, na alameda Barão de 
Piracicaba, n. 4, às 11 1|2 horas, pelu 

. J. A . Loal; 
De moveis, faíondas, molhados, 

objectos de armarinho, realejo, louças, 
e ontros artigos, na rua do Qazome-
tro, n. 115, às mesmas horas, pelo sr. 
( i . Clnrlo. 

C O R R E I O 
Avisa nos o sr. coronel José Fer-

reira da Costa, digno administrador 
dos Corrolos, de que aquella repartl-
çüo se fechará hoje, ao moio dia, roa 
brindo às 7 horas da noite. 

H Y G I E N E 
O dr. Bento do Souza visitou 22 

casas da rua Visconde do Pamahyba. 
encontrando-as, na sua maioria, om ro 
gulares condiçOes do hyglene. 

E' multo bom o estado sanitario 
noa prédios visitados. 

- - 0 dr. Arthur Selxas visitou 82 
casas da Avenida da Intendencia, en-
contrando 81 om regulares condições 
o outras em bôaB. 

Fez diversas IntlmaçOes, entro silas, 
aos proprietários das casas ns. 00, 92, 
94, 96, 98, 100, 102, 104. 106 e 108, 
para eollocarom exgottos. 

O estado sanitario é bom. 
—O dr. José Redondo Intimou OB 

proprietários dos prédios de ns. 65 e 
67 d^ rua 21 do Abril a abstraírem 

poço, visto ser inútil, por haver 
agua oucanada nesses préilos. 

Nao encontrou caso algútn de mo-
léstia suspeita. 

O dr. Unalter Porolra visitou 85 
casas da rua Martlnho Prado, encon 
trando as em regulares oondiçOea de 
assolo o a sua população, de saúde. 

Intimou o proprietário da caua n. -27 
a collooar ralo no pateo. 

IMMIGR A N T E S 
Movimento na Hospedaria desta ca-

pital, no dia de hontom: 
Existiam 4.561 
Entraram 82 J 
Sahlram 344 
Existem 5.043 

Secçâo livre 
H o t e l J o s é 

H. 1 — BOA LIBERO BADABÓ — N. 1 

(Antiga 8. José) 

U M M E D I C O I ) I S 
T I U I C T O 

A l t e s t a d o d o a r . d r . 
E t e u j u m l n T a r g l n y M o a « 
c n p l t f i o - t e n e n t e d e 4 . > 
c l a s s e d o c o r p o d e s a ú d e 
d o e x e r c i t o , m e d i c o d u 
S o c i e d a d e P o r t n g n e z a . 
e t c . , e t c . 

A t t e s t u q u e e x p e r 1-
m o n t o u e m ml m e w m o e 
e m s u a c l i n i c a c i v i l e m i -
l i t a r a » p í l u l a s u n t l - d y s -
p e p t i c a s d o d r . U e i n z e l -
•U21I11I, c o m m u i t a v a n t n -
« e m s o b r e t o d o s o s o u 
I r o » p r e p a r a d o s c o n t r a 
a p r i s ã o d e v e n t r e , d u r e » 
d e c a b e ç a , u n x s q u e c a 
t o n t u r u , m e l a n c o l i a , 
d i a r r h é a , i n s o m n i a , p a i 
p i t a r ã o d o c o r a ç ã o * 
c o n t r a a s m i l m o l é s t i a s 
n e r v o s a s q u e a c o m p a -
n h a m s e m p r e , e m v a r i a -
d a s f ô r m a s , a s m o l é s t i a » 
c h r o n i c a s d o a b d ô m e n . 
O r e f e r i d o é v e r d a d e q u e 
a f f l r m a I n f l d e g r a d u o . 

H a g é . - ( F l r m a r e c o n h e -
c i d a ) . 

Depoailarioi: Lebre. Irmto ã Holle. 

i . ' 6 R A N D E L O T B R I A 

a extrahir te em 1895 

\ 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

GRANDE LOTERIA 
DE 

H I N A 8 
E X T R A C Ç Ã O E X T R A C Ç Ã 0 

QUARTA-FEIRA, 9 DE JANEIRO DE 1895 

ExtracçCes 
nores. 

diárias de planos me 

Pedidos aos agentes 

D o l i v a e s N u n e s 9t C . 

N. B. — Das Loterias dos Estados 
venderam-se oito sortes grandes era 
8. Paulo, em menos do dous mezes. 

^ 10—7 

B a n c o d e C r e d i t o R e e l 
d e B ã o P a u l o 

Desde o dia 24 do corrente, Indu 
sivó, até aquelle em que oomeçar 
pagamento do 24.° dividendo, corres 
pendente a esto semestre, estarão sus 
pensas as transferencias de acçOes 
deste Banco. 

S. Paulo, 22 do dezembro de 1894. 
JOSÉ DUARTE RODBISOES, 

í — 2 dlrector-gorente. 

C h a m a m o s a a t t e n ç A o dou 
q u e n o S r e m d e r h e u m a M s -
ii iu, m o l é s t i a s d a p e l l e e s y -
p h i l i t i c a s p a r a o a t t e s l a d o 
d o d i s t i n c t i s e i l m o c l i n i c o d r . 
A r y e u d e A z a m b u j a -

Lanrentlno Argeu de Azambuja, dou-
tor em medlolna pela Faenldade da 
Bahia, caplt&o medico de 4.» classe 
honorário do oxerclto, modloo da for-
ça publica do Betado, do Asylo de 
Mendloldade, eto., otc. 

Attest» que tenho empregado com 
optlmo resultado em minha clinica o 
Elirir Depurativo do pbannecentloo 
Alves Camara e considero eete pre| 
rato multo proveitoso nas molest 
sypbUltloas, rheumaticas e da pelle. 

O referido, afflrmo-o sob M do meu 
grau. 

& Paulo, 12 de novombro de 1894. 
Dr . LAUMTINO ABOEU D I ASAMBDJÍ. 

E' encontrado em toda» a» Droga-
riai » Pharmaeiai. 16—16... 

I J O G K H V - O L U B 
I V a s e c r e t a r i a d e s t a s o -

c i e d a d e a e h a - s a A < M * p o -
s l u A n d o a a r * , a o n l o a o 
p e l a t o r l o o o r r e a p n » i l o n -
t e a o rtnjto l i n d e d e 

O » • • a ê e r e l n r l o 
14—•»... A. tona. 

R l b e l r A o e l n h o 
Com eeta eptgrspb», e oom a awU 

gnatnra «As vlctlmaa', dM, pel» Es-
tado de SOo Paútà de 16 do oorrente, 
nm Oálnmnlador anonymo: «Pela pri 
mára vet, humildemente, venho á im 
prensa relatar os factos oceorridos na 
villa de 8 Setxuttdo do Bibeiriotinho, 
sobre política.» 

B vem, audaelosauente mentindo, 
forjar soenas de valentia, Inventar 
tentativas de orimes graves que nunca 
se deram, cuja auotorla 6, pelo mlse 
ravel mascarado, attrlbnlda aos abaixo 
asslgnados, chefes de família, qile pre-
zam Bua dignidade, que vlVem de sou 
trabalho honesto e que, se oocupam 
actnalmento os oargos prlnclpaes do 
município, (apezar de pertencerem ao 
partido da opposlç&o), o fazem por 
patriotismo o por n&o havor no muni-
cípio pessoal do partido govornista, 
para desempenhal-os. Alem do que, a 
opposlç&o de 8 . Paulo, antes de fton-
siderar os setls Inimigos políticos, os 
da sltUaç&o actual, como inimigos pes 
soaes, os encara, por dever de patrio-
tismo, como compatriotas quo traba-
lham, embora cada om de seu lado, 
por uma causa oommum: a Patria e 
a Republica. 

Triste vergonha sOTIii, pira o go 
v e i w o pata os governlstas deste lo 
gar, terem como chefes Rcdudlno Se-
bastião Teixolra do Camargo (secun-
dado pelo seu digno Irmão n compa-
nheiro de proezas, João Teixeira de 
Camargo) e o doutor Bento Villa Ma-
ria! 

Reduclno Sebastllo Tolxolra de Oa 
margo, que aqui tem mantido (por 
vergonha nossa I) nm rcstar.ranto de 
meretrizof) por vezefl tom estado on 
volvido em furtos de anlraaes o até 
de material da nossa capella em 
oonstrucçBo 1 

O doutor Bento Villa Maria, outro 
membro do tal Dlreitorlo, quo tem 
marcado e vendido gado alheio (talvez 
por engano), ã homom qu->el «nalpha 
beto, tanto, quo escreve errado o pro» 
prio nome, Q que, entretanto, tem 
suprema sudacia de Intitular-se me-
dico, com o quo, além do mais, jà 
conseguiu, com uma dose M laudano, 
faaer um innooente dormir, eterna-
mente, o somno doe jastos 1 

E é gento dessa ordem, ou seus se 
quaaes, quo so lembra de Vir falai' 
ao povo, com as armas da mentira o 
da ealnmnla, para chamar o odlo so-
bre os abaixo asBlg íailos e sttrahlr 
sobre si os favores do governo I 

completamente OCIOKO desmontlr 
cada nma das falhas inventivas do co 
varde embuçado, porque toda a popa 
laç&o dest i villa é sab^dora da reali 
dade dos factos e multo especialmente 
do mentiroso abafxo-asslgnado ao Bis 
po diocesano, para a nomeação do pa-
rocho, com o quo se alcançaram 53 as 
«ignaturas de p-seoas assim illudidas 
propondo ao governo a accoltaç&o dos 
•litos chefes, pre«Hldo» por Joaquim 
Ribeiro do Vai Júnior, um adralnls 
trador de fazenda, que, par estar aqui 
ha pouco tempo, nao passa, por em 
quanto, dn um illustre desconhecido 

Dous factos, entretanto, precisam 
de ser bem conhecidos dn publico que 
nós lô a de cuja hôa fé «botou em 
excesso o artlouliista anonymo. 

O primeiro é dizer «He que os mem-
bros da família Sampaio dominam em 
empregos públicos ; e o segundo i 
narração adulterada da prisão de <um 
dos eleitores, homem serio e chefe de 
familia*— infelizmente homem ébrio, 
provocador e deeurdoiro. 

Formal desmentido á primeira as ser 
ç&o é a lista do pessoal que oceupa 
os empregos do município que nao di 
recta ou indiroctamouto remunerados 
BU-a: 

Empregados que não têm parentesco 
de enpcrie alguma com a família Sam 
paio: Escrivão do pazfedadelrgacia), 
Ananlae José do Suuza ; secretario da 
Camara, Vlctorlno Antonlo Correia de 
Laoerda ; fiscal, Alfredo José de No 
vaes ; porteiro, José Gomes Martins 
arraador, José Carlos da Campos Ne 
greiros ; ag<-nio do correio. D. Qabrie-
la de Lacerda ; eatafetá, Joeé Vieira 

Etnpr-gado que tem parentesco P0B 
AFFIKIDADE co») a família Samptio 
Procnradnr da Camara, José de Tolu 
do Campos. 

Empregado que tem parmtesco dire-
eto com a família Sampaio ou que per 
tence á família : NISNUUM. 

Para desmentido do segundo facto, 
basta quo o publico leia a certidão de 
pris&o do tal homem serio, que existe 
uo cartorio da Delegacia de policia 
desta villa, cujo intelio -'cOr é o se 
guinte : < Aos dez dias do mei de de-
zembro de 18'Ji, wsla villa de Ribeí 
riozinho, em virtude do numdado supra 

assignatura, intimei o cidadão Joa 
quim Felisbino Garcia, depois de ter 
apresentado o mesmo mandado, para 
que me acompanhasse imontinenti; 
como não obedecesse e procurasse resis 
tir, apprehendí-o, empregando a força 
e o conduzi á prisão, sendo auxiliado 
por Ananías de Souza Guimarãe» 
José de Godoy. Ribeirãozinho. 10 de 
dezembro de 1S94. Oabo commandant 
•to destacamento, Antonio José da Sil 
va . » 

O mandado a quo so refere a cer 
tld&o, declara quo o motivo da prisão 
era estar o dito cidadão promovendo 
desordem, armado de fa:a. 

Muito poder se-ia escrever sobre 
artigo anonymo, mas o que aqui lica 
é bastante para o publico, «m cuja 
attenç&o é, única e excluslvamenl 
dada esta resposta, ficar sabedor dos 
factos. 

Os abaixo ansignados preferiram 
contar ao povo quem sao seus detra 
etores, por estarem convencidos de 
que chamai os á responsabilidade sei ia 
acreditar quo esees Infames sao ainda 
capazes du corrigir-se e de trilhar 
caminho da honra e do bem. 

Crêmos ter dito o suficiente para 
varrer a notsa testada, pelo qne nao 
voltaremos a imprensa. 

Rlbelr&ozlnho, 18 de dezembro de 
1894. 

BKRNABDIKO JOSÉ DE SAMPAIO, 
Presidente da Camara Muniolpal 

JOSÉ DOMINGOES DA SILVA, 
Primeiro jnlz de paz. 

ANDRELIHO DOMINQUEB DA SILVA 
Delegado de policia. 

QUBTAVO AUGUSTO DE MORAES, 
Supplente do delegado de polida 

ditei toe adq 
doe vém re 

I l l m o . a r . d r . d i r e c t o r g o dendo ao 
r a l d o » e r t l » o H a n l t a -
f l t ) d o B « ( a d o . 

Oa abaixo assl(nados, moradores na 
cidade da Franca, deste Betado, vêm 
ante v . s. representar sobre nina me-
dida Justa, que, garantindo direito sa-
crosantos seus, Interessa, ao mesmo 
tempo, a saúde pnblloa. Trata-se, Illmo. 
sr., da conservação de nma antiga 
pharmaola desta ddade, qne trabalham 
para fechar. 

Ha nesta cidade três pharmaolas 
apenas: nma dirigida atstualmedte po-
" pharmabeutlcd formado Fablano Al-
ves Barbosa e Silva; ontra pelo pra-
tico lloenoiado capitão Manoel José 
Ferreira, e outra pelo major Caetano 
Petralha, pharmsoeutloo formado pela 
Dnlversldado de Nápoles e licenciado 
pela antiga Junta de Uyglene da oa-
pital do ex-lmporlo, desde 1886 
quando nOsta cidade abriu sua phar-
maola. 

Estas tros pharmaclas mal satis-
fazem As exigências 3e uma popu-
lação j& t&o cresolda, e quo dlarla 
mente se avoluma, com a Immlgraçfto 
constanto de pessoas de outros muni-
cípios, de oatros Katadoe. 

& primeira das pharmaclas enu 
meradas assiste a prosumpç&o do ser 
bom dirigida—por ter a sua frente um 
profissional—as demais satisfazem per-
feitamente a sua missão, inspiram ao 
publico Inteira oonttaaça, pela prom 
ptld&o, escrupulo e perícia com que 
8&o administrada". Entretanto, ha quem 
pretenda, quem se eSfofce mesmo, pa 
ra fechar-se uma destas pharmaclas— 

que é dirigida pelo major Caetano Pe 
tralha: 

N&o ha nostá cidade qtieitl, de »da 
fé, desconheça os relevantes Bervlços 
que esta pharinacla ha prestado & po 
pulaç&o. A humanidade soffredora, i 
pobreza, o desvalldo, tfim certeza de 
encontrar alll os medicamentos, os 
recursos que mitiguem os seus pade-
ci men tos. 

Além dá tudo o fflajoí Caetano nAo 
é um simplos pratioo—sen&onm habi 
liBBimo o provecto pharmaoeutico— 
como attesta o seu diploma conquis-
tado em nma das primeiras Dnivorsi 
dades da Buropa, como conflimam os 
seus actos no longo período em qae 
aqui tem exercido a sna prollssan, a con-
tento do pafilldo d ddi ibbdioòs do la 
gsr. 

O motivo que se allega para o te 
chamento da mencionada pharmacla 
com grande prejuiso do publico, è ta-
tll e nao pfeeodfl. Dlí-se qae a pUsr 
fl&eU estevo fechada por nlals tempo 
que aquelle qne a lei permitto, 

B' verdade que o major Caetano 
Petralha teve de fasor nma vl»gem a 
Itália, seu pala natal, onde so demorou 
cêrca de nm anno, mas deixou a testa 
da pharmacla pessoa habilitada - um 
pratico llconoiado—Batlsfaiendo assim 
as prescrlpçOes das leis e regulamen 
tos sanitários, observando até os pre 
ceitps do art. 70 da lei estadual 

40 de 4 de setembro de 18B3. 

respeito c 
iquirldos, 

que se deve ter a 

ente pedlf • v. 
«idade, da pbi 

Ao publico 
O abaixo asslgnado, tendo perdido 

uma letr^ de trinta contos de réis 
(80:0001000), aecelta pelo sr. Ferni 
do Eugênio Paes de Barros, vencida 
em 4 do oorrente mos, prevlne opu 
bllco de quo nâo faça transacçao 
referida letra, porqne alia n&o tem 
mala valor, por estar paga. 

Jabotlcabal, 14 de deiembro de 1894. 
8 — S VICENTE ADULO. 

D e c l a r a ç ã o n e c e a s a r l n 
O advogado dr, í, A. Leite Moraes 

doelara qae d'ora em deanto deixa de 
advogar perante oe auditório» da ea-
sltal, salvo nae causas em andamento, 

a Paulo, 18 de deiembro de 18N. 
1 0 - 6 

A d v o m o l a 

0 dr, Antonlo Dlno da OmU 
' i de Janeiro, 

Ksto preposto, porém, alguns dias 
antes do rogreeso do proprietário da 
pharmacla a esta oldade, forçado por 
interesse de família, teve de fazer ur 
gente viagem a cidade de Lorena, nes 
te Estado, nao se fazendo substituir 
na pharmacla, por falta de pessoa idô-
nea. 

O proprietário da mencionada pbar-
macia, entretanto, deu logo ae provi 
donclas para a sua reabertura, oom 
tanto mais promptidao, quanto oxigia 

necessidade do publico, ávido por 
mais aquelle recurso. 

O estabelecimento abriu-se, com ge 
rios applauBos, e, Be alguma demora 
houve para chegar-se a este resultado 
c&o foi, oom eerteza, por oulpa do 
proprietário da pbarmacia, senão por 
motivos de força maior, Independentes 
de eua vontade, oomo ali&« é publico 
e notorlo nesta cidade. 

O pharmaoeutico formado, porém 
tenta Impedir que a pharmacla allu-
dida funcclone, fundado no qne dispOi 

art. 81 da citada lei n. 240—que 
aliás nao Re péde applioor ao oaso 
1.°, porquo o proprietário da pharma 
cia n&o a alienou de qualquer modo j 

porqne, embora ausente, deixou 
quem o substituísse. 

O referido art. 81 é antes favora 
vol que contrario ao proprietário da 
pharmaoia, pelo quo so deve manter 
o estabelecimento allndido. So vingas 

a pretençto do referido pharmaceu 
tioo, seria uma calamtdade que cahiria 
Bobre esta cidade, tao prospera, tao 
promettedora. 

A população da Franca comporta 
exige quatro pharmacias, pelo menos 
como Be quer reduzll as a duas? 

Se é Intuitiva a necessidade de mais 
uma pharmaoia nesta oldade, a bem 
da saudo publica e completo desempe-
nho do serviço sanitário: para que se 
ha de supprlmlr nma qus ha BIIUOB 
funcclona e muito regularmente? 

Para que fechar se hoje nma phar-
macla bem montada, que satisfaz por-
feitamento ás exigências da população, 
que Inspira ao publico inteira conflan 
ça, para amanha abrirem-se duas ou 
mais? 

Nao pareoe Isto um luxo, nao se as-
semelha a um capricho, ao odio de 
elesse? 

B nom so argumente com o faoto 
de existir aqui um pharmaceutlco for-
mado, porque, em verdade, nao reforça 
a pretençao do fechar-se nma outra 
pharmacla. que nao é por clle dirigida, 
mas qne é reclamada pe'o povo, qne 
é necessária para atteuder as n ces 
sidades do uma população tao nume-
rosa, como a desta cidade. 

O art. 76 da preoitada lei n. 240 
preceltúa «que o pharmaceutlco nao 
pôde dirigir mala do uma pharmaoia > 
E. pois, se temos aqui troa pharma-
clas ; se precisamos ainda de raaiB 
uma; se existe no logar eó um phar-
macentlco formado (um unlco, note te) 
é conseqüente que tres dellas hao de 
ser dirigidas por pratloos, salvo se se 
pudosse obrigar a vinda, para aq.nl, 
de tantos formados quantas fossem as 
pharmaolas a manter-se, o qne nao é 
possível e nem a lei coglton disso. B' 
porisBo qne a Constituição Federal, 
om seu art. 72, $ 24, e a Estadual, no 
seu art. 67, g 16, inspiradas nos prin 
elpios de ampla liberdade, garantem o 
exercido de qualquer profissão, sem 
ontra prova além da capacidade Intel 

de Un 

lectual do Indivíduo, afflrmando, aesha, 

leglo sómente daquello qne é portador 
qne o saber nao reside, n&o â priy 

de nm tltnlo «cientifico 
H' verdade qne a Constituição do 

nosso Betado, no artigo oltado, pül 
nma llmltaçlo a eesa liberdade, man-
dando observar ae leia de pollola e d< 
byglene, preceito qne aliás nto 6 In-
fringido oom a licença .concedida a pra-
tloos para ter pharmaela, nma vea qne 
isto se dá, mediante prova de eapaul 

a. 
pbar-

mada dirigida pelo major Caetano Pe-
tralha, com o que preaíará v. a. nuüs 
nm atslgnalado serviço ao pnblloo; oom 
o que attenderá v , e. aos Joetos ro-
damos de nm povo Inteiro. 

B oa abaixo asslgnados assim o es-
peram, por ser nm acto de Inteira 

JOSTIÇA 
Franca. 15 de deaembro de 1894. 

, Jullo dosar Cardoso, promotor pa* 
bllco 

Conego Cândido Martins da Silva 
Rosa. parocho do Franca 

Padre Benjamln Coelho, director do 
Atheneu 

Padre João Baptkta 
Drlas Antonlo do Nasdmento, dole-

gsdo de policia 
Lino Vidal Mendonça, InspedtOr lit 

tersrio 
Oaudenolo Jaclntho Lopes de 011-

velrB, tabolll&o de notas 
Tenente-ooronel José Theodoro de 

Mello, collector 
Joaquim Lima, esorlvao da Colle-

etorla 
Francisco Barbosa Lima 
Antonlo do Andrade Lobo Bastos 
José Quernor de Almeida 
Hygino de Oliveira Caleiro 
Olymplo José da Silva 
Molchlsedoch de Castro Rosa 
Jo&o Manoel Malhelro 
Thomag Monteiro Lima 
Jo&o de Lima Qnlmar&es 
José Joaquim da Silva 
André Martins de Andrade 
Baldnlno Valente, intendente exe-

tatlvo 
Antofllo da Costa Valls, l n l z d e P a z 

Tlbnrdo Joré da Silva, agrttnenaer 
Firmlno Augusto de Ulhoa Cintra 
Álvaro de Lima Quimar&es Júnior 
Franclsoo Tarsla, correspondente 

consular 
Joaquim Andrade do Nascimento 
Mivsés do OMveira Motta 
Igoado Calelío 
Vligiulo de Oliveira Llmâ 
Orlando Fendon 
Malachlss Schumeto 
Pascoal Luigl Francisco 
Jo&o Lourenço Rosa 
Joaquim Heitor de Paula 
Donato Gorbo 
Francisco caradelll/ engenheiro 
José Carlos do Nascimento 
Euclides Vilhona 
Francisco Martlos Coelho 
Joaqtílm Marcondes do Faria 
BenodlctO â.iares Varolla 
Antonlo Corlos Guimarães 
Antonlo Jaclntho LopeB de Oilvdf» 

Filho 
Francisco Antero Pereira 
Francisco Marcollno de Andrade 
Callxto Correia Lolto 
José Maria Graça 
Elias Antonio EUsou Moreira 
Amerioo Maciel do Castro 
Emílio Martnl 
Suppllcio Marlnl 
^erflaado Marlnl 
Luiz Ferretti 
Paolo Mollettl 
Chry»ogóno de Castro, negociante 

matriculado 
Manoel Gonçalves Monteiro 
Vlrglnlo Sohutol, professor 

guae 
franclsoo José do Gama 
ThomBZ Carlos Barbosa 
Norberto de Aseis FragdsO 
Ernesto de Faria Mello 
Leonardo Barcl 
SeraHm Ferreira Borges 
João Evangelista Pereira 
José Ferreira da Silva 
Serafim Marcondes de Quadra 
Luiz Fancera 
Alberto JoBé Barbosa 
F. Brandelra 
Juvenclo Fallelros 
Domingos Garofano 
José Peilro Alves BraDquInho 
Alberto Bruno 
Marlano Algleri 
Luiz Algleri 
José Gianola 
Rnmaninl Carlos 
Martinho GHsnnonl 
Antonlo Rodrigues 
Francesoo Traficante 
Olegario Barbosa Lima 
Jo&o José de Paula 
Manoel Vallim de Mello 
Heitor Leal da Fonsoca 
José Ferreira Borges 
Jo&o Bernardee da Silva Pobrinho 
Marcelino Csrrljo da Cuuba 
Jnsé Rozendo da Silva 
Joaquim José Bueno 
Manoel Couto de Paiva 
Gabriel Francisco Ribeiro 
Theophllo Ferreira Barbosa 
Francisoo José Teixeira 
Bruglno Ma*slmtllano 
José Ferreira Mendes 
Francisco Faria Mello 
Francisco de Assis Teixeira 
Rogoro Masl 
Ernesto Arantee, guarda-livros 
Francisco Necohl 
Joaquim Monteiro dos Santos 
Evaristo José da Silva 
Nlcolan Rlsslo 
Antonio Apolioarlo 
Honorato Beruardes da Silva 
Joaquim Baptlata Fernandes 
Jo&o Brnno 
Messias do Nascimento Falleiro 
Manoel Antonlo Negrão 
ítalo dei Mastro 
Simpliclano José Gomes 
Jo&o Machado Ferreira 
Jeronymo Machado Ferreira 
Urbano Rodrigues Nogueira 
Carlos Antonlo Ferreira 
Arnaldo Ribeira 
Flladeu Severinu da Cunha 
Jeremias Ferreira do Freitas 
Virgílio Frelro Dantas 
Francisco Antonlo Fernandes 
Isalas José de Qadroz 
Belarmlno Lopes Vallsdao 
Manoel Garcia do Andrade 
Venando Garcia de Andrade 
Antonio Alves Tavera 
Francisco Paes Lerao 
José Rodriguos da Costa 
José Alves Pereira Leite 
Jzuperlo Severino da Onnba 
Henrique Fernandes da Cunha 
Amello Alves Tavera 
Felizardo Antunes Cintra 
Marcllinno Franoisco Fernandes 
Abel da Costa Lima 
Antonlo Feltx Pascoal 
Ricardo José Narciso Júnior 
Franclsoo Alves Leite 
Joaqnlm Caetano Rota 
José Pedro Aqnllar 
Joaquim Francisco da Coeta 

no, d* volta de Mo de Janeiro, Mhfr 
— M o i l a l . á dlaenalnán doa M L 

«oe • d l M t e , á ru» dos Andradw, 
Üa, reel^MeU, • 4 UavessaUaW, í » , 

raamma, Illmo. ar. director, * de 
o ponto InoonveMenta o fecha-

mento da pbarmacia do major Caeta-
no Petralha; seria, permltta qne te di-
ga, n a erro grave, em prejulae da 
eetde peMlea; serie ama oalaraldade 
pesada tobre uma população leberioM. 

Ha aqui clneo faooltatlvoi retldta-
tee. A populaçáo, jà nuamea, teada 
• creeeer, a aaiMautar. Ae pbenta-

já | io iáo tumdeota) 

Braã DUB Paee 
Pedro Josó do Aguiar 
Joaquim Camtllo de Novaes 
Jo&o Ferreira de feonaa 
Zeferlno do Panla e Silva 
José Oarrljo da Cunha Sobrinho 

âulrlno Theodoro de Ollvalta 
ermogenes de Frdtas 

ClrlUo Ferreira de Freitas 
Joaqnlm Antonlo Frtltas 
Seraflno Coelho da Fonaeea 
José Bvangollata da Cma 
Onofre de Frallae 
Mathent de Panla Teixeira 
Jesé llareondue da Faria 
Joai da U a a 
Antonlo Vleeata Mosteiro Duarte 
Hdaardo Jtauarlo de Carvalho 
João Fernira Borges 
Franoisco Alves BraMaMw 
Antonlo Kotree da Silva 
Ceolllo Uai marte» 
Utoalo Jorgaa de Uataa 

Bernardo Avelino de Andrade 
Antonlo Alvee Leite 
Primo de Mello Barbosa 
Josó Baptlsta Carmo 
Joaquim de Oliveira Coimbra 
Alfredo do Ontelro Ribeiro 
José Franclsoo Netto 
Francisco Gomes Pires 
Roqne Vieira de Andrade 
Jo&o Borges de Frdtas 
José Ribeiro de Mendonça 
Vldal Gomes 
Antonlo Rodrigues Moreira 
Bander TrlstOo de Lima 
Hermeneglldo Soarlato 
José Mantofanl 
Vicente Gramanl 
Jo&o Ceeohi 
Orazlo Tarsla 
Roque do Stefano 
Luiz Lanzellottl 
João do Luca 
Pedro Pnocl 
Bernardlno 1'flccl 
Francisco ROBBI 
Barblerl Honrlqne 
Paullno Pesco 
Henrique Orpheu 
Joaquim Btanchl 
Francisco Cinlello 
Francisco Pesei 
Forante Agostlno 
Ambrosl Francisco 
Scalabrln Caetano 
Paganl Pedro 
Fanan Santos 
Camltlo Pnccl 
Guilherme Proolda 
Menegon Antonlo 
Miguel Pncol 
üuannazzi José 
Msggulstl Antônio 
Ludovlco Telllnl 
José Genovesl 
Antonio Pnccl 
Vicente Puccl 
Antonlo Pucdnsllo 
Samblnl Lourenço 
Ernesto Tarda 
Jo&o Moronl 
Albertl Vlcentl 
Soalabrim Jaclntho 
Slmonl Joto 
Nlcolan Ferrari 
Fioga Luiz 
Donzdll André 
Brolll Ângelo 
Perentl Ângelo 
LugaresI Luiz 
Lugaresl José 
Pesentl Jo&o 
Meda Luiz 
Davld SeraOm 
Donzelll José 
Zardlnl Ricardo 
Virgílio Invernizzi 
Pio Denadat 
Coreint Fernando 
Costaíltlnl Domingos 
Ferioll Jofto 
Daccl Luiz 
Cavallere Fard80 
Glatl Valente 
Bonadé Domingos 
Bonadé Pedro 
Scalabrln Luiz 
Davld Rlzlert 
Calvanl Lula 
Calvsnl Clemente 
Davld Zeferlno 
DaVid Alessandro 
VerBola An galo 
Versola Jo&o 
Guancblnl Domingos 
Guanchlnl Pascoal 
Monett Jo&o 
Monetl Joeé 
Ercolo Maurl 
Ercolo Attlllo 
Giacchotto Lul í 
Glpccbetto Santo 
Gallotti JoSo 
Carbone Franoesco 
Martlre José 

-Caetano Veroneso 
Luiz Ferro 
Gobbo SebaBtlano 
Mantovani José 
Parlsoto José 
Camillo Antonlo 
Grippi Jo&o 
Grippl Lniz 
Forlnl Fernando 
Glollo Lourenço 
Ferro Eugênio 
Jo&o do Simonl 
Fallnall Armlnlo 
Porta José 
Porta ítalo 
Forlni Luiz 
Forlnl Francisco 
Forlnl José 
Forlni Frederico 
Forlni Stefano 
Forini Finamoto 
Brunello Ângelo 
Alda Ciotano 
Franerolll Ricardo 
Franerolll Jo&o 
Corsinl Luiz 
Ferranto Jacinto 
Ferrante Luclndo 
Bego Pacifico 
Bego Domingos 
Vincente Veronesl 
BaptiBta Veronesl 
Nioolau Buonomo 
Emílio Buonomo 
José Manocbio 
Emílio Bertanl 
Nlcolan Bnrtan 
José Antonio de Paula 
Antonlo José de Souza 
Franerolll Silvio 
Isalas Ferreira da Silva 
Guilherme Ramos Nogueira 
Mlllot Carlos 
Luiz Savelll 
Pedro do Santi 
Pascoal Barcl 
Boguelll Emílio 
Domingos Bard 
Rinaldl Luiz 
Jo&o Marronl 
Caetano Galiardl 
Pmtdenciano Chrlstlno Nogueira 
Bruno Villa. 
Azaollnl Costanto 
Ozorlo Andrade 
Mamedo Marques 
Frlnottl Teobaldo 
Antonlo Florenelo de Alenoastro 
Dado Gonçalves 
Francisco da Silveira lepindula 
Bento Branco 
Lnlz de Oliveira 
Francisco Ferrery Ezeafet 
João Igoado da Cnnha 
Bertonl Franceseo 
José Pereira de Oliveira 
Jofto Pedro Vieira 
Doaego Jofto 
Jofto Fraseia eo dai Neves 
Lnlz Altofla 
Jofto Juetlno Ferreira 
Jofto Justlno Forrelra Jwrior 
José Juetlno Ferreira 
Angnsto Nnnee 
Joaqnlm Maria Tavares 
Jofto Nlcaelo de BlWa 
BUvanl Antonlo 
Albino Mananba 
Zandlnl Rloardo 
Consolvsn Cândido 
Umberto Ullva 
Blervl Domenlco 
ZuIUnl Vlotor 
Henrique Morcont 
Bnseplo Brancalana 
Augusto Telllnl 
Lola Ghedlnl 
Antonlo Ghedlnl 
Nemhr! Bdnardo 
Flaottl Dento 
Honorato Facel 
Rnuaro ZtfpersV)^^^ 

Joeé Maregao 
HtHtal Jeto 
íCiiM l̂î n Nlwl^êil 

Da l 
Uallo 

Camillo Lnlz _ , 
Aprlglo Matblaa da SUva Rooelro 
Joio Bieoero 
Franceeco Rlcoero 
Dante Hjocero 
Caetano Atila 
Pedro Mato 
Luiz Brnno • 
Lnlz Lannlbale 
João Andreonl 
Adolpho Gelger 
Antonlo Ouradln 
Pedro Donplerl 
Primo Mantovani 
Alexandre Bertonglnl 
Jullo Donplerl 
Lnlf Donplerl 
José Aeeto 
Luiz Aceto 
João Ferrl 
Guldo Carrero 
Luiz Gosuon 
Fellclo RadOBca 
Antonlo Radeeea 
Qninziano Zambonl 
Antonlo Bruno 
João Ranna 
Eotoll Ralnerl 
Jotoll Rlsorl 
Pedro Romanelll 
Benedlcto Japaulo 
Nlcolau Japaulo 
Paccoal fezzino 
Rapbael Russo 
Vicente Latorraca 
Joaquim Ferraro 
Matbeu Clsanl 
Vicente Lalza 
Ângelo Zncatl 
Miguel Maniglia 
Crlstopboro Bruno 
José Fabri , 
Fellx Erama 
Carollnn Ferreira Costa 
Rocoo Dolmonto 
José Bertoni 
João Cancello 
Austrlnnn Martins dos Santos 
Flore Lanoellotl 
Miguel D Eilas 
Antonlo D Bllaa 
Pedro Mora 
João Vicente 
Francisco Bduardo de Oliveira 
Ângelo Pulettl 
Luiz Piola 
João Plola 
Lnlz Masiero 
Vicente Bertonl 
Iddoro Masiero 
Masslmo Vicontinl 
Panlo Crlvalento 
Uttor Jaoomoill 
João Guasttanl 
João Forrorlni 
Panlo Crlvalente 
Angeln Volpato 
Luiz Bianchlnl 
Pedro Nulino 
João Rizzo 
Jofto Frlga 
Antonlo Kuglanl 
Mlon Jo&o Maria 
Nalini Marino 
Guilherme D'Andrea 
Romano Stella 
Sizofredo Martins 
Miguel Bellocchio 
Jaoomo Rlcolfi 
Stefano Vigilone 
Ângelo Crlvalente 
Jo&o Gnglielmltti 
Armlnlo Nalin 
Francisco Volpatl 
Jaclntho Bianchlnl 
Jo&o Zamberllnl 
José Spiller 
Cataldo Nalin 
Davld Fernando 
Baptista Santo 
Luiz Bolpato 
Jo&o Tallonl 
Santo Barato 
César Bianchlnl 
Adamo Cavarzan 
José Torto 
Francisco Zlblloro 
José Cícero. 
íuií R ^ t l v o 
José CoiJ.nlbo 

Raphael Pacén.^ 
Jo&o Montl 
Pedro Caserto 
Nicoiau dn Franclsoo 
Antonlo Curti 
Antonlo Baroneto 
Antonlo Bruno 
Vicente Alacri 
Antonlo Ribeiro da Silva 
Demoval Barbosa de Lima 
José Moreira da Motta 
Zacarias Moreira da Motta 
José Moreira de Mattos 
Francisoo Carlos de AranteB 
Olympio da Silva 
Joaquim Fernandes Pinheiro 
José Ildefonso Martins. 

RUA DIREITA, \ 

B A R U E L & C . 

A o e x a t o . d r . p r o a i d e n . 
t e d o R a t a d o e o i m o . 
d r . c h e f e d e p o l i c i a . 
Soo nm ddadfto rústico e por liso 

dnto-me acanhado em pegar na penna 
para expõr os factos arbitrados qoose 
tém praticado neete florescente logar, 
que podia ser considerado snburblo da 
capital; factoe quo enoontrarlam repu-
gnância nas auetoridades da Turquia. 

No dia 17 do corrente, aqui se apre-
sentaram dous offldsee de justlçs, An-
tonlo Isidoro e um outro, de naciona-
lidade heepsnhola, cujo nome ignora-
mos, acompanhados de nma números» 
escolta de pollclaes, e dirigiram se 
residencla do abaixo asslgnado e & dn 
outros possuidores de umas terras 
<pro Indlvlsas», Intimando os a n&o 
mais trabalharem nas ditas terras, 
que houveram por herança e outros, 
por compras. 

Feitas estas IntlmsçOes, dirigiram-se 
os ditos officlaes de justiça (o a gran-
de escolta) á rosldenrla de D. Maria 
Freire, e exigiram, sob ameaça do pri-
B&O, que a mesma doclaraosc, & vista 
de testemunhas, que, quando fez venda 
das terras qne lhe pertenciam, se acha-
va om estado de embriaguez. (Além do 
despotismo, a infamla). 

A vlnva, como legitima senhora que 
era, e tendo feito a venda das terras, 
de livre vontade e sem constrangi-
mento algum, negou-se a fazor t&o 
desalrosa declaraç&o, pelo 300 ainda 
uma vez foi desacatada. 

Pareoe Incrível, srs, qne, em um 
palz que se diz gosar do liberdade, se 
voja praticar dentas eomedias. 

O abaixo asslgnado n outros con-
domlnos exigiram a contra-fé da in-
timaç&o, mas foi-lhes negada ! 

Treme-me a ponna ca m&o ae ex-
pér as porlpocias desta burlesca « H 
medlal 

A escolta que acompanhava os offi-
claes, na dlllgoncla, comrnotteu toda a 
sorte de vandalismo, fazendo, com ar-
rogancla e ameaças, apearem-se os via-
jantes encontrados em caminho, para 
oe soldados se utlltsarem das caval-
gaduras, matando galllnhas a tiros da 
espingarda, e, para cnmnlo destas de-
predações, tendo encontrado em ca-
minho nma rede que levava nm ca-
dáver ao cemlterlo. Intimaram os con-
duetores a que parassem « descessem 
o cadaver e, dlriglndo-se a um dos 
que acompanhavam o funebro prestito 
e que era o filho da pobre morta, in-
tlmaram-no a deixar de trabalbar nos 
terrenos em que tinha parto. 

Perguntando o mesmo A ordem do 
quem era feita aquella Intimaç&o, o 
ofllclal de justiça Antonlo Izidoro, com 
toda a arroganda, respondeu ser á or-
dem delle. 

O intimado pediu a contra-fé. mas 
o dito Antonio Izidoro, com palavras 
que nada tém do decentes, disse lhe qne 
se calasse e, caso reinetaeso, o manda-
va cortar de facão e, por fim, fizeram 
um doB carregadores acompanhal oB. 

NAo fitaram nisto as arbitrariedades 
praticadas por esses executores da lei, 
porquanto o abaixo assignado viu sua 
casa invadida por essa horda de van-
dalos capitaneados pelo ofllclal Antmlo 
Izidoro, que chegou ao ponto do in-
vadir até a cozinha, mexendo nas pa-
nellas qne estavam ao fogo, além dos 
Insultos que recebi, na estação da li-
nha Ingleza. 

E' bom saber-se que o subdelcgsdo 
em exercido ora o cidad&o capitão 
Manoel JoBé d Olivoira Catta Preta, 
um dos mais interessados em todas 
estas arbitrariedades. 

Vv. exes. h&o de oonvir comraig» 
que estas diligencias devom revestir-
se de todo o prestigio e respeito à lei. 
Quem n&o a respeita n&o pôde ter 
alcançado pelo respeito e consideração 
do povo qne, sempre manso, obedeça 
& anctorldade, ainda mesmo áqueilas 
que desconhecem sens deveres, como 
no caso presente^ que comjresignsçao 
se dirigem áe auetoridades superiores, 
pedindo as providencias que ao caso 
couberem, afim de se reprimirem abu-
sos como cs que com toda a verdado 
faço publico. 

Kibeir&o Pires, 20 de dezembic de 
l£í>4. 

BENEDICTO PIRES DA SILVA. 
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1 mais otijeclos para 
CASA. DE F A M I I J A 

CARIOCA, r, s. João, 39 U1 

D r . I l o i i o r i o L i b e r o 
MEDICO E PARTEIKO 

Consnltorio: Rua de 8 Bento. n . 
13.—DaB 8 &s l l horas da matihií. 

Residencla—Rua 8. deJuftu.n. 2'iH. 
u e dom. lii—5 

Colleglo <Wogueira du 
G a m i » 

Internata e externato 

DE INSTBUCÇXO PRIMARIA E 8E UNHA-
RIA PARA 0 SEXO MA8C0LIW0, EM JA-
CAREHY, ESTADO DE 3. PAULO. 
A 10 do proxlmo janeiro, realtear-

se-à a reabertura das aulas deste es-
tabelecimento de ensino. 

As Informações que a elle se refe-
rirem podem ser pedldaB pelos i n -
teressadotí nesta cidade ou na capi-
tal, & travessa da Qloria, n. li, on-
de até aquella data, se achai à o di-
rector do mesmo, em companhia dos 
alnmnos que so destinam a exumes 
peranto aa bancas do Cnrso Annexo. 

Jacarehy, 20 de dezembro do 1891. 
O dlreotor, 

10—2. . . LAMABTINE DELAMABB. 

LIVROS Compra-ss-qualqiwr porção 
A O C A R I O C A 

BD> da B. Joio, 38 B 41 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 
PAPEIS PINTADOH PARA FOBBAB CASAS 

Espelhos 
molduras, tapete* e oteadoê 

Vendem-se, por preços lncompara 
vels, na 

CASA OABBAL 
10 — ROA DO SnuiABio — 10 

Remettem-se amostras. 
Cunha Cabral à 0. 

8. PAULO 80—11 

Colleglo Joio de » eu » 
Ladeira do Carmo, 46 Caixa fMtal, 614 

S . PAULO 
Roabertura de todae as palas, no dia 

S de janeiro de 1896. 
Os programmaa e eetatntos podem 

ser procurados na secretaria do ool-
leglo. 

Oe dtreotoree 15—9.. 
AUGUSTO CasAa 8ABJOKA 
DoMinooe RoDamune no NMOMHTO. 

Águas de Bem «aude 
OPIMlIO DOM UIOMXJ DlOeUOTO 

Atteeto que tenho empregado as 
•|ua* aloallnes de Bem Bando nas 
doenças do estonafo, flgado. rins i 
bexiga e sempre eolbl resultados su 
perloree aos da* suas ooagenerei, pois 
lendo multo tuale ecradavel*, 
Irritam o Intestino. N i * dyspop 
vidas a dllatoç&o do eetOK&i 
eWrmar qae n&o ha outras qne 
lUbetlittMU. 

Porto, 3 de Janeiro de IHOI, 
Ou. A m a i » i , 

Uefeel loi r iu . 
f e r i * , I M I M * I 

Colleglo Inglez 
RUA HUMAYTÁ, 5 

Participa se aos srs. paes de famí-
lia e ao publico que as aulas deít» 
estabelecimento reabrir-se &o no dia 15 
de janeiro proxlmo. 

As matrlcnlas para o anno vindouro 
desde jà acham-se abertas. 

Reoebem-se alumnas internas, meio-
pensioniBtas e externas. R também me-
ninos até 9 annos, como externos. 

S. Paulo, 10 de dezembro de 1891» 
As dlrectoras, 

Miss ANNA CAROLL. 
D . JULIA DE OLIVEIRA. 

15—4 D . LAURA DE OUVEIBA. 

I f l a U t u t o f a l t o s a 
FUNDADO KM 1888 

8. Paulo 
VILLA MARIANNA 

Reabrem-se as anlai no dia 16 de 
Janeiro. . 

Prospectoe na Livraria Teixeira * 
Irmão, rua de B. Bento 65, ou em 
Villa Marlaona, resldenola do 

Dlreçtor, 
MIOUEL ALVBS PBTOSA. 

0 deaembro 1894^ 1 6 - " 

C o m p a n h i a * O l e t l l l a ç Ã o 
e A K u a s M i n e r a ® » 
O t a r l s t o t n » l - M l . u | > a k o i l ' 
Nto «e tendo reallsado, por falta de 

numero, a assombléa geral extraor* 
dloarla oonvouada para hoje, de novo 
convidamos os «rs. aodoulstM • « J » 
pareceram * aaaemblée girei e*tr»o'-
dluarla qne deve ter lugar no |ll» « 
do oorruta, no melo dia, np taUo » 
Companhia, para oa Uni ]4 » « « " * 

- t Ü o ista • tareelra WWVODMM, 
deliberar-se-* «om oimlqner a » i »JJ ' 

SSr 



E D I T A J E i 
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* D* ortnm do (Ir. dlrsetor geral, fapo 
O oldad&o Luís Rodrigues. do ipubllco, para conhecimento doa Inte-

Figuolredo, juls d® direito e r c ,B a ( i0 B qüe, havendo aldo, por or-
to. da vara eomninrolal, Baeta n tn ,j0 governo fodoral, rentobeieeldo 
o comarca de Mocòca, na fór trafego entre osta capital e o Rio, 
' « ' . 1r&o, para o «ervlço de tranaporte 
FAZ saber aoa que eate vlrm passageiros, cargas e bag»geni>, 

dollo noticia tiverom, que no dia iservedaa as seguintes disposições : 
do corrente mes, ao meio-dia, ni 1.»—A ninguém oorA permlttldo 
da Camara Muniolpal teta clibarcar nonta capital, nom em outra 
terá logar a reunido de ercdorotaç&o da Estrada do Perro Central 
mana» falllda do capitão Pedro tara fóra do Estado, sem paaaaporto 
Teixeira, para, verificados ou crediltarlo ; 
tomarem oa credores conheci montt 2.'--Bste passaporte ser&, nosta 
balanço, Inventario, exame de llvrtde, bem eomo em Cachoeira, Cru-
camas quo determinaram a fallono e Queluz, asalgnado pelos Ins-
atlm do quo pos°am formar jnlao 'ore* Banitarios, incumbidos desse 
bro a bOa ou m6 fé, culpa ou díiço, o, nos demais pontos, pelas 
oom que procedeu o fallldo, e retoridades locaes 

. . . .
 t 

•iros e as respectivas bagageus 
,o doBlnfocçao conveniente, de 

com o que for determinado 
;pector • oltarlo alll enoarre-
• serviço ; 
- A i pessoas que da Queluz e 
V quiserem ir .ao Blo deverão 
^elro á Cachoeira, afim de re-
0 tratamento sanltarlo conve-

pasuado este, para eor afllxado na porintura, a manifestar 
da Camara Muniolpal o publicado, u, viajarão em carro especial, no 
fôrma da lei. Passado nesta cidado dlríl egualmente um modlco on-
Mocóca, em 2() do dezembro do <8Mçado do evitar quo estes passa-
Ku. Bonjamln Moreira Coelho do Mai se communlquem com os dos 
galhSos, oacriv&o de orphams, no ime carros e do observalos dn-
pedimento do oncrlvfto do 2." offlolo.a viagem, afim de seqüestrar 
o esorevl.—Luiz Rodrigue» de Oltveiraoro, para OSBO flm destinado, os 
Figueiredo. 3—1 >roBentarom qualquer manlfoa 

^ suspeita; 
»— Chogados a Cachoeira, os 

C o m m l M ã o < l e S a n e a -
m e n t o d o E a t n d o d e H . 
P a u l o . 

PROPOSTAS PARI 0 FORNECIMENTO DE 
MATERIAE8 DIVERSOS 

NO 1.° SEMESTRE DO EXERCÍCIO DE 1896 
De ordem do cidadão chefo da Com-

mlss&o, faço publico que, até ao dia 29 
do corrente mez, & 1 hora da tarde, 
se reoebem propostas para o forneci» 
mento de materlaes e objectoB diver-
sos, especificados nas relações lmpres- 0 éstaçOos contaminadas ; 
sas, que os concorrentes encontram no . Na capital, como nas estações 
escrlptorlo central da CommisB&o, á rua detinguet&, Cachoeira, Cruzeiro 
25 de Março, n. 89, sendo: ! 0 ' n&o poderão ser recebidos 

1.° Objectos de escrlptorlo, dose* I 8 *o os BOgaintes generos : oou-
nho, etc.; . leite, toucinho e queijos. 

2° Forragens e artigos diversos; I „ °la da Olrectorla do Serviço 
8," Ferro e outros motaes, ferra- ? a n 8 . Paulo, 19 de dezombro 

mentas e artigos slmllhantes ; I ®® 1 

4 0 Tintas, drogas e artigos de • 1 0 ~ 
pintura; 

5.* Materiaes de constrncção: ma 
delra, cal, tijolos, telhas, almento, 
etc. 

AB propostas deverfto ser estampl-
lhadas oom selio do Estado, datadas e 
assignadas, sendo nellas especificado, 
sem rusuras, sem emendas, o preço 
do cada artigo. Todas as propostas 
apresentadas até ao dia e hora acima 
mencionados ser&o abertas, numera-
das e rubricadas, na presença dos 
uoncorrentes que se apresentarem. 
Como ponhor da responsabilidade que I ̂ è l l i ' 1 " a n c t 0 r l a ? a . 0 

assume, apresentando-se em concir- 0 l8™ p r Ó V ' a d e 8 l n f e ° -
roncla cada proponente dopositará, P a 
previamente, no Thesouro do Estado, «anUarlu V 
a quantia de 200S000, para garantlí n j | ? 9 7 a u l ° ' 2 2 í e dezembro 
a asslgnatura do contracto. Fica en-
tendido que o proponente preferido 
para o fornecimento de qualquer ar-
tigo que se recusar a assignar o 
contracto, dentro do prazo estipulado 
no avlBO que pela Commlss&o Ibe fõr 
dirigido, perderá o direito a oi.-a 
quantia. 

S. Paulo, 14 de dezembro de 1804 
JOSÉ PINTO SAVÃO PEEBIRA DE SAM-

PAIO, 
Secretario da Commlfeao 

(16, 18, 20, 22, 24, 26, 28 e 29j 

GRANDE QUEIMA 
W? 

M o v n l a e u t e n s í l i o s , d * 
u t i l i d a d e d o m S S t l c a . 
Venda de flm de anuo. 

A. V A Z 
O o m p l e n o » p o d e r e s f a -

r A v e n d a e m 

L E I L Ã O 
Quinta-feira, 27 do ooppente 

A'» 11 11» horat da manhã 

RUA DA BOA VISTA 
n . O » 

de 
K x c e l l e n t e m o b í l i a a u s -

t r í a c a , p a l l s a n d r e ( e s t y -
l o m o d e r n o ) , 1 7 p e ç a » , 
c a m a f i - a n o e i n e c o l -
o h ò e a p a r a e a a a d o a e 
a o l t e l r o a . 

Toilrtte» oom mármore dnplo, crla-
do-mudo, escrivaninha commerelal (du-
pla), m e a a e l á s t i c a d e v l -
n h a t l c o c o m ! t t a b o a a , 
mesas para jantar e lutervallos, lava-
torlos, commodas, estantes, etc., etc, 

E m a l a : 
Tapetes, quadros, espelhos, enfeites, 

louças, artigos de armarinho, eto. 
Na mesma occaslSo serfto vendidos 

por todo e qualquer preço 
U m a p a r t i d a d e e x t r a -
c l o a p a r a f l s b r l c a ç & o d e 

, b e b l d a a . 

Quinta-feira, 27 do corrente 
A'S 11 1/3 BORAB 

Rua da Bôa-Visfta 
n . 9 - B 

A. VAZ 
O secretario, 

ILO RODBIQDES DE SOUZA 

D ( o r l « d o S e r v i ç o 
S a n l t a r l o 

Dtm do dr. dlrector geral, 
I 'AÇO ;O que estão sujeitos As 
jmedló polida sanltaria tomadas 
I para ^ passageiros que viajarem 
I pela 1 <}0 perro Central, os que 
sahiregstaa0 p o r Tia marítima 

[NingUíorá omOarcar em SantoB 
I sem pt-te conferido por esta Di-
I rectoriveia anetoridado sanltaria 

1 0 - 2 
O secretario, 

>Ão RODEIODES DE SOUZA 

ANÚNCIOS 
A LDQAnnj armazém na rua 

" Briga Toblas, 21.—Trata se 
na rua Jc l n i fa c )0 l n . 5. 

10 -4 . 

C o m m l a a à o 
m o n t o d o 

P a u l o . 

d e S u n c u -
E a t a d o d o 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

De ordem do clilad&o chefe da Com-
mits&o, faço publico quo até ao dia 15 
do janeiro proximo futuro, A 1 ho 
da tarde, se recebem proposta», no 
escrlptorlo central da CoramiseAo. pi a 
o fornecimento de cantaria para u m 
das pontes dos aterrados da varzoa du 
Carmo, de accOrdo com as Boguintes 
clansulaa: 

1.» 

A cantaria eerA de pedra irranitlr», 
extrahlda das melhores pedreiras, pi r-
feltamente sS, de grgo e de cór uni 
formes, som claro, icnnta de boi«t>f-, 
fendas, manchas, ou quaesquer outios 
defeitos, devendo os proponentes apre-
sentar prévlamonte an,outro trabalha-
da da pedra que pretendem utillrar 
para a cantaria. 

t » 
Todas as pedras BerBo apparelhades 

com máximo cuidado, cxactamente de 
accôrdo oom os desenhos ou modelos 
acceltoB pelo engenheiro encarregado 
do serviço. 

8.» 
AB arestas ser&o vivas e Isentas do 

todo e qualquer defeito. 
4.» 

As pedras deverAo ser cortadas de 
modo a receber press&o perpendii u 
larmonto ao leito ou correr da pe-
dreira. 

5.» 
Os leitos e as juntas serio traba 

lhados a pfc&o, com todo o crldado. 
em esquadria, com os paramenta, 
aquelles sobre 0,m50, o estas sobre 
O,ra30, pelo menos. As adudlas serAo 
appareihadas a plcílo em toda exten 
são das superfícies. 

6.» 
Os paramentos apparentos ser&o, fl 

nalmento, trabalhados a escopro ou 
martolllnho, de modo a apresentar ^a 
perficle bom lisa « totalmente unida. 

7.» 
Toda a pedra cujos defeitos se pro' 

curar dissimular, eoja com cimento ou 
qualquer outro material, sorA imnjo-
dlatamoute rejeitada. 

8.» 

T7XTRA\ M .SE , em 18 de no 
vombr )X|mo passado, na es-

taçSo do N a caixas vindas do 
Rio.com llv,hromos e blocks. 

Quem pa a r D0tlcias do vara 
delro dos ( a r ; ig0 8 i queira diri-
gir-se A ruw. Paulo, n. 31, que 
serA generohte gratificado. 3 - " 

A U G I ' o R O C H A 
t A famil finado A u g u s t o 

Roe i j g r adece a todas as 
pessoa^acompanbaram o en-

L terro Oivldam os parentes 
e amigos para;tirem A missa quo 
por alma do n o serA rezada na 
egreja de Sanihlgonia, na quarta 
feira, 26 do cito, ás 8 horas da 
manhí, favor (desde jA agradece. 

4 - 8 

CANTOIJÜMBERTO 
Um moço cougjiia o filhos, ita-

liano, morando n enda «CroBclmal», 
do sr. dr. Anguee Souza Queiroz, 
com longa pratic, bõa referencia, 
procujça um logai administrador e 
dA qualquer garai servindo para 
isso o sr. 4r. Cai de Souza Quei 
roz. Cartas a esttiacç&o, oom as 
Iniciaes C. TJ. 8—1 

Grade 

• e o o o s e o l h a d o s , 
l ouças , b a l o , a r m a 
çào e m a i s :ensi l ios 
do e s t ãbe l e tnen to . 

L H I L O U O 

Os proponentes lndic^r&o o preço 
por que fornecem, junto A obra, cads 
metro cúbico de pedra apparelhada a pi 
c&o, cubada pelo menorparalleleplpedo 
roctangular, em que olla possa se Ins-
crever, tomando para baae o leito ou 
correr da pedreira. 

Kgualmente indicarão o preço do 
metro quadrado, de apparelhn fino, a 
escopo ou martolllnho, çpptado segun-
do o desenvolvimento das superfícies. 

Os proponentes aprcsentar&o preço 
em separado para a balaustrada, de ao- L ~ — 
oOrdo oom o desenho lhes i for-1ditas de vinno Chlantl, etc.,to. 

ESCRIFTOB 
8-A—Bua Marechal odoro-8-A 
Com franca auctorisS) doa acre-

ditados commer«lantefnr8. Sartl & 
Trivellini (por virtude • mudança), 
farA lell&o franco do «plêto sortl 
mento de seocos, molhai, louças e 
utensílios existente no rmazem da 

fiaa João Alfredo, 1 a 4 1 A 

S J M P B A D O j g 
A's 11 1\2 horaJ emiçmto 

>\ s a b e r t 
Caixas de'vellas Apollo íadonaes, 

tinas com queijo parmen, o 
com petits-po);, mostarda lneza; 
te italiano, ditas oom gomm|amldon), 
ditas coro .tijolos para ar», dltas-
com bui'alt)»D,ditas com chatos, ditas 
com banha, ditas deFernet hnca, di-
tos de bitter russo e allem&odltas de 
cognac, vinho dn Porto e vmouth, 

necido, ou outro que proponham para 
substltull-o. 

0.» 
Bm tudo o mais vigorarão, con:o 

contracto, as especlfliacSes n condi-
ções goraes em vigor parp a Compila 
BtO. 

10.» 
O proponente escolhido depositará 

no Thesouro do Kstado, antes da as-
nlgnatura do oontraoto, a canç&o de 
1:0001, para garantia i a flel exe-
ouçto lo mesmo. 

11.» 
O costraotanta terá pjpfcronoli.am 

egualda/.o de oaoUfO"", P*"> 9 forne-
cimento da oantarla receitaria A se-
gunda poota • wnilmlr. 
cabalnfnte o forneelmonto sobre qa» 
voria Mia oonccrrenola, 

Y* 
No «serlptorlo da CommUslo, A ma 

OA de Mtrfo, n, H«, «lynntrarto n» 
propoMQtta o i 4MWhe>, >•»( f t j n » 
quaNqutr Melarrulnantoa • InArna-

l í ! fònM^EViíRro da 
/«•<< Unia ãtyto hrMm 4* MnmpU», 

^ S w m . . ) • 

Latas oom oannella, ditas oa plmen 
ta, ditas com cbA da índia, u s oom 
blscouto, roa- ta de tomate, fcã oom 
polvora, farinha Nestle, stUnhas, 

fiescada, tonno, sallaohe, ingula, 
sito condentado, camar&o, graxa,' 

cravo da índia, saccos oom arroz, 
fardo do stok-fixe; saoco oom rio de 
bloo, fardo de papel de embrnio, ps-
pel Duo, oleo de amêndoa, phtpho 
ros, «u«l f l t»B, qnartolas oom arit* 
vinho Italiano, papsl e .Nivt i lpak 
sortlmento de 'ouças e outras Mude 
za» próprias do ostabeleolmento. 

M o v o l f « u t e n a l l l o a t 

T i i n f T p a r f t ser v e n d i d o o o m 
o r d « m f r a n c a , p o l o q u e a l c a o 
g a r , ao c o r r e r áo m a r l e l l p . 

• f f J M K L . 2 ® 
RllÀ a ALFREDO, 41 a 41 i 
Mpr©rr»^Mnpo 

G R A N D E 

L E I L Ã O 
P E 

M o v e i s , m o l h a d o s , l o u -
ç a s e o b j e e t o s d e a r m a -
r i n h o , e t c . , e t c . 

0 LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Etcriptorio: 

8 A — R O A MARECHAL DEODOBO—8 A 
Devidamente auotorisado pelo sr. 

Jo&o Mlcheliem, que liquida o .seu es-
tabelecimento, farA leil&o, ao oorrer do 
martello, de todos os moveis, molha-
dos e objectos de armarinho, na 

Bn Manchai Saodoro, 
•>. ( O 

Quinta-feira, 27 do corrente 
AO MEIO-DIA 

A s a b e r i 
Camas franoozis para casados e sol 

tetros, diversas messB, sendo uma elas-
tlca, lavatorio o toliette com pedra 
mármore, crlados-mudos, quantidade 
de oadelras, ditas d<> balanço, guards-
iouça envidraçado, gnardk-Comida, e#-
crlvanlnha, cr.bidea. divleío de escrl-
ptorlo, berço e cama para criança, 
armario com aves embaisamadas, re-
lógio de parede, quadros a uleo, cam-
painha eleétrlca, tapetes, escarradeiras, 
etc., etc. 

Barris com v inho e vinagre, caixas 
com vinho do Por to , conservas, co-
gnac de diversas marcas, e ' c . , etc, 
."^Quantidade d e pratos, canioag, eiji-
caras, serviço para lavatorio. copos, 
calloes.t ilher>v. tr m de ojzlnh», e r -
plugarda, revól-er « grande quanti-
dade de objeutos de aroiarinho. et£. 

L i q u i d a ç ã o d e f l m d e 
m i n o . 

P a r a a f i o t l > * a r n o v a 
l i c e n ç a , » e r á t u d o v e n d i -
d o n o c o r r e r d ó m a r -
t e l l o . 

I 
AO MEIO-DIA 

Sua Husehal Xfeodoro 
n . 1 0 

O LEILOEIRO 

Moreira Oampos 

I < . a l i a L Q l B H l l te 
D B 

F a z e n d a s • 
a r m a r i n h o 

I s e i 

A b 

n r t l g o i d e 
• r m a ç f i o 

e R I R B e n v l -
d r n ç á d a , b a l c A o , m o 
v e l s e U t e n s í l i o s . 

l f a z 

Grande leilão 
DE 

Superiores moveis de vinhati-
co e austríacos, lindos qua-
dros, superiores espelhos, 
tapetes, étagòres de parede, 
c^ntoneiras e enfeites, lou-
ças para almiüço e jantar, 
crystaes finos, porcelanas, 
talheres, artigos para mesa 
e bateria para cozinha. 

J. A. LEAL 
(Etcriptorio, rua Direito, «. 44) 

Por ordem e conta de uma impor-
tante casa oommerclal, 

' V e n d e r á e m f r a n c o 
l e l I A o 

Quinta-feira, 27 de corrente 
A'l 11 HS hora» 

Ba» d» <Wt|»f§, 
bOBSADO 

Oa segnintes moveis, ornamentações, 
artigos l e utilidade, lustre* de oryirtal. 
enfeites, etc. 

A a a b e r 
Superior mobília austríaca, lindos 

quadros, espèlhoi de orystai, tapete 
avelludados, cantonelras e Atagères 
com estatuetas, enfeites e artigos k 
phantasla. 

N o a d o r n » « * 9 r l o s 
Bolldos leltoa para eaaadoa e soltei' 

O M k f t t W S G V ? 
nlçOea, cabldes, tapetes, etc. 

d a J a n t a r a c o z i n h a 
BA» mesa para jantar, |uarda-U>u-

oadelru, austríacas, guarda ooml-
1, Mrviço* para al' 

Etcriptorio t agencia 

9-B — k BOA DA BÔA-VBTA — 0 B 
Auctorlsado pelo conceituado nego-

ciante cldad&o M a n o e l L e o -
p o l d o A . d a O l i v e i r a , ven-
dera ao maior lanço, 

Quarta-feira, 26 do corrente 
A't 11 II» horai 

Rua d o s G u a y a n a z e a 
n . B 7 

O S E G U I N T E : 
Peças de chitas, flahellas lisas e 

estampadas, riscados Italianos, brlns 
de Unho, crétones, morins, fitas di-
versas, rendas de seda e Unho, dualaa 
de molas, para homens e senhora*, 
tiras bordadas, lenços, cadarço, avia-
mentos para costureiras e sortlmento 
variado de artigos de armarinho. 

BOa armação envidraçada, baleio, 
cadeiras, mesas, escrivaninhas e uten-
sílios deste ramo de negocio. 

Vendas francas, para liquidar. 

Quarta-feira, 26 do corrente 
A'S 11 1|3 HORAS 

Rua d o s G u a y a h a z e s 
n . k t 

AGENTE DE LEILS«3 
H O M 

L e i l ã o 
DB 

Uma magnifica chacara, plan-
tada e arborisada, situada 
no Alto das Perdizes, tendo 
3 casinhas, 1 barracão de 
madeira e toda cercada, fa-
zendo frente para a rua 
Tliabor, com 5 0 metros; 
50 ditos para a rua Monte 
Alegre, e 156 para a rua 
da Vista Alegre. 

Dista apenas do ponto dos bonds 5 
minutos e é situada' em logar aprazí-
vel o saudavel. E' optima occasifto pa-
ra garantido emprego de capital, e por 
Isso 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
ESCBIPTOKIO : 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 
Devidamente auctorlaado pelolllmo. 

sr. E m í l i o P r u g o l l (cora pro-
curação bastante) fará leil&o da mes-
ma chacara, no dia 

26 do corrente, quarta-feira 
A ' 3 4 H O R A S D A T A R D E 

O l e i l ã o s e r á e f l f e c t u a 
d o l i a m e s m a c h a c a r a , e , 
p a r a c o m m o d l d a t l e ' d o s 
a r a . p r e t e n d e n t e s , p a r -
t i r á u m b o n d e s p e c i a l 
( g r á t i s ) d o l a r g o d o I « o -
s a r i n , A h 3 h o r a s e m 
p o n t o . 

A q leilão! 
1,26 do corrente 

M o A ! t o d » s P e r d i z e s 
PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 
I V . I i . —O arrematante dará nm 

slgnai do 10 % e receberá escrlptnra 
em 8 dias. (20—13—88) 

CM, O K I P I H , I 
das, louças dlvortas, wrviços para ai-

árticos d* utilidade • bateria 
•srviço dt toa «ha, lodo a vtaderaa 
AO QQffff j|j BNWtolIOi 

Oulnta-íelra, 21 do corrente 
Â'tUH»hmi 

I t t t i O M i , U 
i M i i m i 

J, A. LEA! 

DB 

Moveis, fazendas, molhados, 
camas, mobilia austríaca, 
casemiras em córtes de ter 
nos, cóftes de chita para 
vestido, cobertores, miude-
zas de armarinhos, cognac 
legitimo, diversas bebidas, 
etc. 

OUILUEBIHE ( I f t L O 
Auo f to r í s ado 

V B W D E R Ã 

Terça-feira, 25 do corrente 
D U D E N A T A L 

R u a d o G a z o m e t r o , H S t 
A't 11 li» hvra» 

Um importante realejo, camaa di-
versas, crlado-mndo, mesas, carrinho 
<ara crianças, oadelras avulsas, tape-
ai, escarradeiras, quadros diversos, 

tou^a; carne de vacca salgada em 
barr|J, o muitos ontros artigos acima 
mencionados, qne estar&o patentes ao 
lell&o, o qne tudo será vendido tem 
a menor reserva, 

Pa**a f i n a j l i q u i d a ç ã o 

A'l U 1(2 hora» 

GUILHERME CIURLO 

O abaixo asaiynada, agente daa Loterias Nacionaesem S, Paulo, com-
muniea no publico que vendeu ó importante prêmio de tOO contos iategrnes 
da Grande Loteria Naéional, extrahida aabbado, 22 do corrente. 

171373 
S O q M Q O O ô O O O 

I N T E G B A E S I N T E G R A E S 
Bem como foi vendida Ioda a dezena de bilhetes inteiros 

de ns. 171.371 a 80, dez prêmios ha importancia de 220i000$. 
J A s a b e m o s q u e o b i l h e t e I n t e i r o n . 1 7 1 . : » 7 : t . premiado com o Importante prêmio 

de S O O e o n t o s , foi vendido a A v e l i n o V l e g a s , quo por sua vez o vondeu á e x m a . s r a . b a -
r o n e z n d e M e l l o e O l i v e i r a , família de B Paulo. 

P r ê m i o s d e s t a I m p o r t a n c l a s ó s e p ó d e m c o n a e g u l r j o g a n d o n a s L o -
t e r i a s I V a c l o n a e s . 

* ! ' este o prêmio maior que até hoje se tem vendido na cidade de 8. Paulo, g r n ç a a à s L o l o r l n a 
I V a c l o n a e s . 

w ' Felizmente flearam burlados os caiuiL ' ;adores, invejosos o despeitados, que no eabbado do tardo diziam aber-
tamente qne nfto se tinha vendido prêmio algnm om 3. Paulo, nada conseguindo com o sou systoma de dlfTamaç&o. 
O p u b l i c o s a b e p e r f e i t a m e n t e q u e d e v e d a r a p r e f e r e n c i a ú a l . o t o r l a a N a -
c l o n a e s , o q u e e l a c t o I n d i s c u t í v e l . 

Chamamos a attençào do publico para a 

ll.a Grande Loteria Nacional 
P R Ê M I O H I A I O R 

400:000$ 
Integraes Integraes 

E X T R A C Ç Ã O 

Quinta-feira próxima, 10 de janeiro de 1895 
VENDAS PAEA NEGOCIO E A VARBJO 

A g e n c i a d a s L o t e r i a s I V a c l o n a e s 

2 0 — R U A D I R E I T A - 2 0 
E CASA F I L I A L 

30—Rua de S. Bento—30 
O a p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Correio, caiza n. 77 São Paulo 

LEILOEIRO 

Anglo Swisp 
LEITE CONDENSADO 

A I d O O O a l a t a 
FARINHA LACTEA DB N'BBTLÉ 

A 1 * 8 0 0 a l a t a 
HC7A SUBIA. 

12, Rua da Fundição, 12 
1 0 - 4 

Esplendido 

Direi-

O U R O F R E T O 
Conoessioiiapioa—OLIVEIRA, VASQUEZ S C. 

P l a n o d a e x t r n e c ã o q u e s e v e r i f i c a r á n o d i a 3 0 
d e d e z e m b r o d e I M 1 > 4 

1 prêmio de 
t > de 

V > da 
270 < de 

2700 ' de 
2 approximaçGes ao 1.» prêmio. . . 
4 > to *2.° prêmio. . . 

10 prêmios ao num. da 1.» dezena. . 
£ v, I . .. 

I)!stribulçfto 66 »/o . 

Loteria 
sftob^tfood 
r>:OOOÍOOO 

500*000 
ÍOOÍOOO 
258000 

1:500$000 
76°$000 
2001000 

: » 0 : 0 0 0 . 5 
I O t » O O j 
i : » : : t o o s 

3 : O f t O < 

S i O O O Í 

l ; i « : O O O J 

l 
E s t a l o t e r i a é a ún ica q u e d i s t r i b u e em 

'8$ »/o ou s e j a 5 % m a i s do q u e o d e -
pdo n a s le is g e r a e s . 

CREADA 
Praolsa-ee de nm», na roa Joto Al 

frado, n. 43. Prafare-to portufuaaaou 
aliem», e qua nfto durma M » e m . 

Mudança 
• I G H P Í N \ Í W | U > * O . 

c o m m u n l c a m a o « M U S AML-
| M « ( r e R u e u i q u e m u d a r a m 
o N U M u b f l l e c l r u a n t o d a r u a 
doa P r o t M t a n t e a , o . 1 B , p a r a 
a r u a d a K a t o « l o , n . 7 - A , e m 

d a tttavAo d a L u a . 

r e m i o s 
çi*(rfina< 

Ò sorteio teri loiÁr no Adlrtc>o da Camara Municipal, polo spparoiho 
o systoma Va«<jno»,'priv|!. KIBÍIO pi Io Governo 1'cderAÍ, p c n - d c c r o t o n u -
m e r o I T 4 4 <1« V » d e a c o s t o d e I ^ O - S . 

' Explicações do sorteio: 
N< sta lotaria tira-so um só numero, que é o do p r ê m i o m a i o r , 

extrahindo-ee dfest-i todos os outros prêmios, por esta fôrma. 
í ü u p p o n h a m o s que o numero 12.435 é o premiado com a sor-

te grande. " " > ' 
O s s e i c u n d o s p r ê m i o s caber&o a todos os números que 

tenham os 4 algarismos da direita egnaes ao do prêmio maior. 
O s t e r c e i r o s p r ê m i o s caber&o a todos os números que 

tenham os 8 algarismos da direita eguaes aos do prêmio maior. 
O s q u á r t o a p r ê m i o s , a todos os números que tenham os 2 

algarismo* <fa direita eguuea aos do prêmio maior. Ò s d é r t i a l * p r e m l O a , a todos os números que tenham a mes-
ma terminação do premiu maior. 

As approxtmac6e* pertencerão aos números anterior e posterior ao 
premiado cfltt' a porte graade, e da mesma fôrma, aos anteriores e porterlo-
IW at? pr^ttüados com os segnn^os prêmios. 

Exemplificariios para 'YnSior clareza : 
1 ' r e m l o m n l n r . . s . : t O : O O O d O O O 

N. 12.435 
P R Ê M I O S D E 5 : 9 0 0 $ 

NS. 02.435 E 22.435 
P ^ E M J O S D É : 5 0 0 ^ 0 0 0 

Números 
01435 
08435 
13435 
17M5 
>1486 
29435 

00435 
05435 
06485 
14435 
18485 
23435 
27486 

01435 
06435 
10435 
15438 
19436 
24(35 
18435 

08435 
07435 
11435 
16435 
20435 
26486 
29436 

^ p p r o x l m a ç õ e s d o 1 . ° p r ê m i o d e l t X f O O ã O O O 

12.434 e 12.436 
^ p p r o x j m a ç ã e s d o s S . » p r ê m i o s d e Í B O Í 

02434 22434 
02436 22436 

Q & Z E Ü A 
13431 12482 12488 1M84 13435 
12436 12487 12438 12439 12440 

T o d o s o * n ú m e r o s a c a b a d o * e m 3 t f t õ m Í O O J . 
T o d o s o s n ú m e r o s n c a b f e d o a e m Sí t ê m 9 1 W . 
Como pAde vér-se, neste sorteio sahem premladoe por egual todas as de-

ítnç de milhar, todon os mllbarea, todas ai oentenas e todas as deieoas 
lám das approziqwcOes. 

O aeccu tn i * » s o r t e i o l ^ r á l o g a r n o d i a I O d e J a -

> e^^a^raento^m'prêmios deeta loteria 6 garantido por nau grande 
c»uç*o no Thwouro do ^ftodo. 

Todas as enoommendap do Interior devem ser dirigidas 4 

AGENCIA 0FFICIAL 
« - A - a e p K v < y v m u M W L G - a - A 

Endereço telegruphloo: S i e M f » C3al*a do oomlo, D. 613 

Í L P A U f e O 

O F F I C I N A D E Ó P T I C A 
I * R 

PERREIIIA DOS SANTOS 
I , P A U I 4 I - M , Q | W P l r o l l a , » « 1 - H . P A U L O 
P N M B - M • wnflarteiMMi O M I « « • YT«N>MA <T M IO , praia, AMN 

Mo. Vnmm-H wufowo rer»Ua irrdloa, 
1 ' M N Í r M s Mnooaloa, mnUo* da ateanae. a « * l « M eleetiisM ta ta-

4a ata alua. Laanmaixm bUHllIll t t l I d m l f M ^ 
8 " " l i » • 

Ào commsrcio 
Um guarda-livros chja seMniladn e 

habilitações serSo francampnto com-
provadas procura uma COIIÔ HÇ̂ M 
nosta praça ou no interior. C»Un rio 
eorreio 400, a Z. «—1 

GOMMA BRILHANTE 
Becommenda-se á» exmss fumlliss 

que experimentem esta screditadr, mar-
ca, unlca economicn e do offeito ge-
nuíno. 

Único importador 

K o v a í n d i a 
12 - RUA DA FUNDIÇÃO - 12 

30-25 

EHVELOPPES I PAPEL 
Complfto sortimento, a preços sem 

compotpnnla. 
N O V A I V E U V 

12 - KDA DA FDNOIÇÃO - 12 
HO-28 

D B 
Magnífico oonjuneto de flnos movsla 

de nogueira, vlnhatioo, rala de oleo • 
estofados oom oapaa de linho, rioo» 
espelhos de erjrstal, gnarneeMos de pe-
lúcia, cantonelras e Staghre oom lin-
das estateetas, ricas Jarras japonesas, 
mesa para oentro, eetylo japonês, to-
petes, escarradeiras de garras, enfei-
tes de blacult, poroellana e terra-eot-
ta, apparelhos de Una poroellana para 
almoço e jantar, crystaea, metas* 0-
noB, eto. 

J. A . L E A L 
E s c r l p t o r l o — R u a 

t a , n . r 
H o n r a d o c o m a c o n -

f i a n ç a d e u m d l » t i n e t o 
c a v a l h e i r o q u o s e r e t i r a 
d e s t a c a p i t a l , 

V e n d e r á 

25 do corrente 
A'i 11 1\2 hora» 

Alameda Barão do Piracicaba, n. 4 
Todos os superiores moveis, orna-

mentações e mais artigos de ntllldade, 
qne gnarnecem esta bem montada re-
sidência, 

E s p e c l a l l s a n d o - s e < 
Um elegante terno estofado, guarne-

cldo de pelúcia, com capaa de Ilaho, 
oadelras & phantasla, legitimas jarras 
japonesas, rtagirt> e mesa para cen-
tro, estylo japonea, ricos espelhos da 
crystal, guainooldos de pelúcia, lindos 
quadros a oleo, oornucoplae oom plu-
mas, flnos tapetee avelludados, mugnl-
fleas cortinas do repe, com ga^rlis e 
poKBdoroa, bancos para pé'. crUitne-
tas enfeitea, <-tc 

Q u a r t o d e d o r m i r 
Soberba guarnição completa de vi* 

nhatico, colchões de cllna animal, ta-
petes, cortinados, guarnlções de fina 
poroellana para toilette, quadros, va-
sos para noite, cabldes, mesas para 
eentro, enfeites, etc. 

O u t r o s d o r i n l t o r l o H 
Sollíos leitos para soltelfos casa-

dos, com colchões de Unho. criados-
mudos, toilette», guards-vestldou, gaar-
da casacas, mesBs para oenlW, cabMes, 
topetes, escarradeins^al*. 1 

M a l a d e J a n t a r 
Rica guarniçãa de nogueira, cadei-

ras avulsas com florOcs e palhinha, 
quadros a oleo, regulador de parede, 
lanças, apparelhos de flna porcellana, 
para almoço o jantar (com o mono-
gramma F.8.), copos n taças de crys-
tal, talheres, metaes flnoa, etc. 

Quarto de criado» e cozinha 
Brtas camas com colchões Atl linho, 

me?as para engommados, cabldes, to-
pete s, lampiões, bacias, cestas, vasos, 
etc., mesas para cozinha, louças dl-
verses, batoria para sorv ço de co-
zinha o quantidade de objectos de nao 
familiar. 

Tudo qunrí novo e bom, neste es-. 
pUndiia leilio. 

25 do corrente 
Di; de Natal 

A'S 11 1]2 HORAS 

Alameda Barão de Piracicaba, d. \ 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

& G. 
Grande exposição do Natal 

I V o m t e : m n o n h i - l m o s a n o » « « « x p o s l ç n o d e 
b r l n c j u e r l o s e p r e s e n t e s p a r a n s T e s t a s d o \ a t a l , 
( [ u a r t a T n l r a , :> d e d e z e m b r o , 

E n o r m e q u a n t i d a d e d e e s c o l h i d o s e b e l l o a 
b r i n q u e d o s p a r a c r i a n ç a s , r i c o s e n f e i t e s e o r n a -
m e n t o s p a r o n a r v n r e d e \ n c l , c a b e l l o s d e a n j o , 
p é r o l a s , e s t r e l l a s , a n j i n h o - * , v e l a s d e p u r a c e r a , 
d i t a s d e p a r a f i n a , c a s t l ç a e s p a r a a « m e s m a s , p ó 
p a r a p r a t e a r o u d o u r a r n o z e s , floccos d e d e v e 
I n c o m b u s t l v e l ( a ° s h e s t ) p a p e l d e n ô r e a , d i t o d e 
o u r o e p r a t a l e K l t l m o e I m i t a d o , e t c . , e t c . 

P a r a p r e s e n t e s r e c o m m e n d a m o s o w s o m p l e * 
t o s o r t l m e n t o d e o b r a s d e C h r l s t o d e , P a r l a , a p a -
r a d o r e s e b a n d e j a s d e f a y o n c e , o b r a s d e m e t a l 
p r a t e a d o , h a n d e j n s , g a l h e t e l r o s , o b j e c t o s d e p h a n -
t a s l a , d i t o s d e u s o d o m é s t i c o , p e r f u m a r l a a , e t c . 

P r e ç o s r e d u z i d o s m a s f i x o s . 

LARGO DE S. BENTO, 8 
i < 

W B . - D u r a n t e a e x p o s i ç ã o , a n o s s a c a s a e s -
t a r á a b e r t a e x c e p c i o n a l m e n t e a t é A s O h o r a s d a 
n o i t e . 10—10 <2 V. por sem.) 

POLYTHEAMA NACIONAL "m 

s m m BALU8TIB0S & c . 
G r a n d e c o m p a n h i a e q ü e s t r e d i r i g i d a p e l o c e l e -

b r e c l o w n I n g l e z 

FRANK BROWN 

HOJE 
2* 

T E R Ç A - F E I R A , » « H0JE 
de dia I Pela ultima vez á noite 
k - — I e ' A's 8 A * 1 h o r a d a t a r d e 

A pantomlma de maior succeseo em toda a Bnropa e Amcrlea 

Marinheiros, pesoadores, menino», meninas, varloe high-lift, convidados 
patos, gançoe e outros anlmaes amphlbioe, botes, vapores, Ao., etc. 

Esplendidas fiinc#s 
Na fnncçto da tarde, 8 «ouças bõa* para as crianças : G r a n d e 

r l f to u r a t i s . O s p o n » y s e a c o c ^ z * * » , A P a n t o m l m a 
A q u á t i c a . Na ftmcçft" tarde, » viande delida das criantas, O a 
p o n e y s e s c o c e s e s sstarto. dnranto lf> minutos do Intsrvallo, á dis-
posição das crianças, providos do sella, para pftiearsa. * 

A dlrecçto prevlne ao rwpsllavel pubfleo que nlo rerà alterado o pro-
gramma, sendo esto praaer por 

U 'U I i , f f °SpfetáK^ da tardn principiará « I h o r a . 

A' NOITE: Grande funoçAo oolostal 
Toda a popilaçto ds B. Paulo deve v*t a pantoalaa latlluldda 

O P o l v « h « M m a M h a l i o # A g u à 

nffervoido As ottuças que 

^ A g i i l 

A M A N H A - F u n O v r t n d u « a l a , MB baaeOelo de mia E Tajrlor t 
P o l y t h n m a 

- F u i 
roapp«rl«to da IHRPB 



& ^ o m M k W Ü í o â > to a>. f a U L O 

R U A D I R E I T A , 1 4 R U A D I R E I T A , 1 4 

LIVRO 
C h a m a a ta-W-. < " ' « • " > » » > « " " » - ' 

ACtlV 
Excoc 
Bendi 

Emll 
CftDt«1, 

Poçl 

tonlc», hlculo 1 ATMItlOI 
latas tli 

em seu salão da RUA DIREITA, n. 14 e na CASA BARUEL á Rua 15 d e 
bro, n. 29, de um MS. itóíffiMtffrf 

Obr( Castro, cio», fi 

de todas as especies e qualidades 
LIVROS D E LEITURA COM FIGURAS PARA CRIANÇAS 

ESCOLHIDO SORT1MENTO DE OBJECTOS A' PHÂN7 
Objectos de luxo, cartões, surprezas e mais artigos proprios para as i 

F E S T A S BE l â T A L y AN NO BOM E R £ I S 
Preços baratissimos 

Becçfto 

Analy* ne «1a <JI Uiii<j» grax A, ro«», n< F̂ coi 
!•*• qual 

E D U A R D O , S I L V A & C . 
Importídores de instrumentos de musica 

pesso 

P a r i » 
r ep ro 
r ss , 
Heina pernr presti 
ao Br 

BUADES.B KfTO 
n. 25-A 

RIO, 
Mo 1 

aco l l 
na, d 

Par 
:ro Jo 
New-
locon 

S . P A 5 0 5 L , < 2 > 

Na roa 15 de Novembro, 49, ven-
dem-se, a preços resumidos e para II-
quldaç&o, grande quantidade de dentes 
com e rem gcnglva, Inferiores e enpe-
rtores, dos fabricantes Whlte, Justi e 
Slbley, assim como botlcões de todos 
os fabricantes, ouro, platina, vnlcunite 
e todes os artigos concernentos & arte 
dentaria. 5 - 3 

nou q 
Ueulll tar á 
-Diorl 
doa a 
de S. 1 
terlon 
outra) 
compi 
t io ai 
pitai,< flscao 
ao « o 
aqui. 
suapa 
dos I 
tabell 
tlmo, 

8. PAULO 

p a r a g r a n d e f amí l i a 
Aluga-se na rua de S. Joaquim, 

proximo & rna da Gloria, logar alto 
n mnlto arejado, com todas as com-
modldadcs. Trata-se no largo do The-
touro, n. 5, loja. 5 - 3 

A R M A Z É M 
A l u g a m - s e d o u s gran-

de s u r m a z e n w á r u a Mon-
s e n h o r A n d r a d e , 4 7 e 
4 9 , t e n d o » 0 m e t r o s ca-
d a a r m a z é m . P a r a tra-
t a r , n o m e s m o ; preço 
r a z o a v e l . 3-3 

•proa 
jecto 
do ui 

Finittimos, em 

G a l x u i , l a t a s e pacotes 
POR ATACADO E A VAREJO 

MOVA ÍNDIA 
12 — Rua da Fundição — 12 

80-Ü4 

D OS OI}** 
Rio de Janeiro 

Inoomparavel sabonete RIFGE 
OÜRANDB BXTURMINADOH DA^MOLBWIÀflCDTASBAB 

Im UM* lata»»«a «a « » « } * » » » «T * Ç^TITlT--*í" artatíâTía» a »«!»«» Ri«< 
S 0 «irÇsas lattraa vwaaMa. • aa taako ia as 

A » * t « • Oj^. jjj^ 1 . Pulo 

i l À l l Ü K L & C O M P . 
MIA a w a t n »• » » " 


